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CHEFIA:

PESQUISADORES:

E

PARTICIPANTES

- Renival Alvos de Souza
- Antonio José Simões
- Marioo.l Abilio de Queiroz

Agustin Antonio Millar
Arn5bio Anselmo Magalh~es
Clementino Marcos Batista de Faria
Edson Lustosa de Possídio
Eliane Nogueira Choudhury
Francisco Lopes Filho
Francisco de Souza Ramalho
Geraldo Ma~ela Calegar
Gilberto Gomes Cordeiro
James Pimentel Santos
Jose Carlos Ferreira
Jose Luciano dos Santos LLrna
Jose Monteiro Soares
Jose Pires c.e l~raújo
Jose Ribc~ar Pereira
Lúcio Osório Bastos d'Oliveira
Luiz Henrique de Oliveira Lopes
Marcondes ~1auricio c'!.e Albuquergue
Mauricio Bernardes Coelho
Mohammad Henhazuddin Choudhury
Octãvio Pessoa de Arag~o
Paulo Anselmo ~quiar
Paulo Cesar Farias Gomes
Pompilio Lustosa de possídio
RGgina Ferro de Neln Nunes
Walny Souza da Silva
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<10ua irri':iado2l"l Ul'1 ox í so I

ODJE'i'IVO:

Caracterizar e "uantificar as proprieeades tranPDis
noras d0 2l0Ua do solo.

RESUL'?ADOS~

0··30 em

30,·,60 em

50-90 em
c)0-12f!cr.
150··1C (lcm

Hedist.ribu.ic2.0 é'e arrua en parcelas<~anOf>
isoladas! coberta com nlãstico e terra cara evit2r
evanora~ãc. Balance de ~q.ua em narcelas com fiferen,

nente de drena nem abaixo da zona radicular rnedian-
te uso da e0uar~o do Darcy.
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TI7ULO~ ?f",üto '"'.0 défic:it de cJ.q1..~él no solo ~,obrc o cJt,J.0Uí:';
~si1cronhotlinêl nhasüolina (i,faublo) l\shby"

c1a,

OBJF7IVO

~iFicit ~c ãnua no 2010 so~rc a incid~ncia
~qacronhO!'1inano feii ÊÍo (pr\C!.seol1.1.svu l.oer í.s L. eul ti"

ve.r r'?· 7'-~l9) o

r. tral\.:l.lhcf'0i corvluz í.do no Cil7'1DO Ex'-:·c~r.i!"'1Gntalde :;:e

be30uro C~ P~trolin~iDE, em U~3 ãre8 infestada, uti~

~ualiza~0s~o~ 7 trat~ne~tos e 4 renetic6oso Os trata
rentos foram distri~uidoR na faixa fenolo~icc da cul
t~ra e~ torno cto ~0rio~0 ~~is critico 20 ~~ficit ~s
2gua. e por outro la~c mais propensa a ocorr~ncia da
8nfernidade. O trRta~ento li r ...01 mantido ero condic6os

os de~~is tr~tam8nto3 consistira~ de ~i~erentes de-
ficits continuos de ãaua nr0voca~os a nartir de . ~lnl~

cio de flora ao. i\s irri!Jê',("ões f'ora!"1 feitas em sul.
cos fechados e nivel~~os. e foi determinado o nível



de potGnci~l matricial do solo alcança~o ~or cada
trataranto ao fin do neriodo de deficit. A adubaç~o
sorru.í u a fórp.ulade n Lvo í s NDK 1!1·f).·60-~2!L

REEULTADO<' ~

nR. '1:::theleJ. 1, i1T"r'2sentam"se 08 dados de LncLdênc í a
da Macro~~omina phaseolina em feijão sob diferentes
tratam~ntos d~ dnficit de ~"ua.



feijão; 30~ ~iferente~ trata~entGs de d~ficit óe a

'TO ~~e dí.a s T.' Larrt.a s mortas

(% 8C stand )

1 3 20 75 0. e r. 1\
"" ;- ,5 ..•.

2 c -; r" -.(': a 1', 58,•.

3 (I \,,") -() ~) 3~ 33-' •. ' .'.~'
'"

o 11 11<; n.:'r r-ç 6(\'i , C _l 'J •.

r:: 13 1-:r: 00 h..., 52 50J ,- " " .J", 1

r- I
,. 1C.., 7S c 70 00.J ': .. )

7 Ir 153 ~5 c 03 nc:::•..• '..,...;,

Letras igllü.i~; na ml;.;'E'"".acoLuna eU "~r2J"l nstatisticélnentr:- ao ní-

~~1 dg 5% ~elo test8 de ~uncano



TITULO~ ~feito do j~fi~it ~e -,..,
ll'_

PES0tJISADO~1-Y;S ~ Arnóbio Ansel.mo ele ~~a'::rall~ã2s

Aqustin A. ~illar

OBJBTIVO~

Estu2ar a canacidade de toler&ncia a seca do feijão
no jJeríc'(1oreryrodntivo o

HETODOLOCIA ExrERP~F~JTA~.~:

o 8x.~eri!'1entofoi c'Jnduzido em ur oxisol (lato5so1o
37 BE) u no Cam~o FX~'1erirflentê!.l de ne:'rledouro I em T-'etrc-
1 . ,,",'C:'~,1.na'i t- .~. o 1 adotando-se U~ delinea~ento em ~Iocos casu
a l ~7;-'''';'0''' com (\+-~at::l"""(::'·I",t-r·s E·· 1 .•..erie t.L("o-e'"Os .•..".!:>t"l~~_.Á.~t..!.~_ , •...) < _' _J.. r ./'.·l •.__ .1. ••••.••. , .•• '- •• _~/_,- •.•• .; . ., •••• """._(.~ ~_._

esta~ele~idosJ consistira~ de d.ifc,rentcs
fi.cits dr-2:"1 tro da
feno16gica da cultura em torno ao ~erro~o mais cr{ti
co a fvlta de ~gua (floraç~o a nIena fruti~icac50) .As
irrigaqõGs nrocec·sam~se em sulcos fechados e n í.ve La

dos ç sendo dece rmí.nado o nív~":l de pot.enc í.aI matricial
do solo atingido Dor cada tratamento ao fim do nerIo-
eo de d~ficit. A adubacâo seauiu a f6rmula de nivsisv

NPK (~O-GO-O) e o cultivar utilizado no nlantio foi
o IPA"7L~ l'L



RESULTADOS ~

relativo
nara feijão em fun~~o ~o n~m2ro de dias de d~ficit de
ârrua cl~.lZ"ant8 o ''")eríodorl?pr0c.!uti vo .



TaLela ~. ?lodur~Q de ~r~os. cOMoonentes de ~rodu~ân (va~ens/~lanta e ~râns/varen)~
'. r end í.rnen t.o relativo ,,:,ar~feijão ·91"1 ''''un(''fic do núne.ro d.e dí.a s de déficit

d( a~ua ~ura~te o nerio10 reDro~utivo.

'Erata NÇ" C e
d í.as
c"'''> (é

f'roduroão ('o~Y'\onentesda Produr.ão 'J{~ndinento
r1.él t.r í.c í.a I ~ -~;'lrnEJro ('"1':t~aos

ficit (bares) "Jor ~~_anta

relativo â:::

nrãos (%)
•• 0 _

2

221:;,97 ~
2S'lll .' 38 :3,

9 , r. 5 E1

9 v ')8 ;}+-;

fi J8 abc" 1

""1 es abc, r

7 rv •••
:')C! . I

G C "7 CI

r. ,08 C

r; ")
C; ....~,

7 7 :~5 abc

1
9(:,,90

3 2.1 4. 90 bc
r: LI,li 21h.J ]

:; .'
ti!. hc

li 7l c.•.

, c: 5L;

4 f.<? ~ci '-'
S !Yi l_~

: .,~'\,.,

87~()(
80p~8

5 17 -..]:,8

10S1 1(; C

7 47?77
.:::. , 103·" 52 C

" 1(;":'2,8': C

16J50% 3,23%
.•. _. _......o-... __ ,------------------------------,



TITULO~ Efeito do ~~ficit feno16~ico de a0ua sobre a produção
de feijãoo

rE~,'lUISA!)()Rf"C": ~.r!i6'üoAnselno J'iaCià111.3:85

E1iane nOGueira Choudhury

o exr-erLmen t.o foi conduz í.do e::->1um oxisol (latossolo 37

EE) J no Cal"·r~.')oFx~erilT'ent.alde 'l3ebedouroem Petrolina g

P~g com deliDea~2nto e~ 010cos ao acaso com 9 tratamen
tos repeticões. Os trata~8ntos consistiran em ,-Cle-

ficits ~e ~0ua provoca~o~ 0~ diferentes neriodos feno-
16gio08 d~ cultura i tais CO~Oi pr~ flora~io; flora~ãov

• "'1 - ..•.. - .ç ~. -. - 1 f .f'pLena ~~oracao; lnlClO ae ~rUClrlcaçaa7 ~ ena rutl i~
ca~~o e maturação. No nlantia utilizou-so o cultivar
IPA~7!!~19 e a adubação S8rruiu a fórr:mla de niveis NPK,

(40-60-0)0 As irriqacões foram feitas em sulcos fecha-
dns e nivelados e após os 0eriodo3 de d~~icits ineren-
tes a cafa urr dos tratarnentoA, determinou-se o patenai
al matricial do solo.

Na Tabela 17 anresentam-se os dados de produçio de
orâo s . corv-oncnt es da >:rodução e ren~iIl"~n>co relativo
de feijão e~ função do d&&icit feno16nico de âgua.



:::rodução

Tabela 1.< Frc da,,:,,ão de qraos r comporien t e-: da produção (va _eri s Zr-Larrt a , nrãos/vacrem)

E; rendimento relativo nara o feijão em funçiio do déficit feno lógico de

Componentes Produc~0 Rendimento
relativo de

grãos(%)

IoteneiC'..l
T:C::lt::l.fi,ent.-.:; ~atricial

(bar)

de grãos
kg/ha

N'Úrlerovaqerin Numere _~g:l:)êícs

Dor nlanta por vaqem

1 ~O u 20

~: '~'l :; 05
3 ..... /;~

" O''"':

tÇ, ·7 p 00

5 '~'5; 00
f -- i.~7 no
'7 2 r 70
r "l 2ü:;.-:.

-';

9 ",10 J ele

~j 27 ab 5 c: r:,
J "

••.... '_. , _.

() 53 é11") 5 52 él, 9

8 ~5 0.he L~. o') ,:17 I ./-J

9 I S7 0.bc 5 , 0? a
7 07 c " ,11: ,'1.- " ;1

9 / BO (~t 5 ,. 6J ,'}

7 "
o') hc 5 .' f:'q U.-

C} ,,'l r-, <1t:. r; 5'~; '::..1 -' ,.

10,"l n t
r- S3 "".:..

" ' -

5 7 92% 3 ;72%

2-:)32 q 70 a

2005;79 "lb
"7 q C'-: .. ,.::l J_

53,,15
(,6

1
32

1310797 c
l,~l~,67 ed
1623,51 cê
2:)93;23 ::l

76 .oo

9)g21

,r, '1,-,1.. \i "

- ------ --- ------------------------------------------

-----------------------------------------------------------
Letras i~Yais n~ ~23mn colun~ n~o diferem est~t1sticélmente 0.0 nivel de 5% pelo



TITULO: conparação técrüco-ceconêrticzci de i1étodos de irrigação e

sistemas de adubação na cultura do ':'Or.lnteIndustrial.

PES0.UISADORES ~ José ~1onteiro Soares

Clementino Mo Ao Faria

OBJ:rTIVO~

rne Lho.r

comportamento par'l eul t.ur a e o s í.s t.erie de a':1ubiJ.ção
mais produtivo c Gco~êmicoo

METODOLOGIA EXPERPAErJTAL ~

.........das 0..:'_ .~ c, ~ ,.....-')T ",.; -- c" ,o"'qO" ·::ju"9; I~O n'" Ti"'star:~o Ex ...->'V101 ci: ;' CC.~ C->.."C'_ ~_c,:'et:__çoe ••, '- .!H.•' e: e.c, I Ct ~.. \;'_' ~,

pe.r í.merrt.n L de Beb(-;douro J em que as par-co Las pz í.nc í.ne í.s.

comoz-ecndem os m- t.oclo s (1e irrictã.ciic ~ A= asners2:o ~ B ~- ". ,"

compreend'3m o sistema de

brar.gem as fõrr;ulas adubação~ E = fórmula simples E)

F ~> fórnulé'.. dur-Lf.cada o



..~

r~ '7
-.,I J .

y .~Iden ao nível c.e 1%

S. e .Y .- Idw..?!



N~o houve reG~ltado 3!(~1~~ic~tivo~ara m6to~os de irri

fr~to~ comorciai~. Por~m houve ~ifer8nça sinnificati

ao nível - ".l,~ ~ara

so (s ~rutos co~ nn~ri~~o s~tjlar. D~stacando-se o m5
com a rnes~a perda c.e

fr::.tO.':i J (2vic10 o raí.c ro -c Lí.na ':1.K~ nro;:,orcio:i1a um mel.hc.r

;:'alan,:·c;::tf1.f:::nt.o de: consumo ck: ao ua Emtrr,' os frut.oG ,:; '"'o



TITULO: Influ~ncia 403 n&tod03 ?p irri0a~ão por 8ulco e cote
jo na cult~ra Co mel~o.

Antonio Fernando Olitta
Jo~~ Pires de AraGjo

01Jl::':'IVO:

cu Lco (.

'!E'!'ODOLOGII~EXI'FRP~:nJ'l'l\L~

(, cTv:;ripzmtc foi cr b Locos cas ua Lf z adon CODn tr,~ta

~entos en f rC~Gtic~es. n manejo da irrigac~o por 00

t2jO haspcu-se em duas frA0uªncias e tres fatores de
evanoracFlo r30 tan-rue cLe sse J\:. enquanto rrue no néto~'
10 dE sulco to~ou-se como ha~8 t~es fre0u~ncias
Lr r Loacâo -,



Tratamento I"Gtodo ôe
i rr.:i.crêl.C2.()

nro..:lu,,...;;::;r.
1_ {..1 ':: '-'-',..1

kg/ha
'ti'rürn.IÔEcia '~_e

irri('!aóio
:r.'ator

do c Lasv.. A

1 00'c,--,jo ", (~iêlG O 5!; 32?26 b
"-

;'

') l":ot(~j.) 2 (]i~.s O 75 fl:s3~5 à<. 1

3 :'7otcj:J ') OiélS 1 no 395'.J7 abr- i

t1 (7(,;Jcejo 5 0~ié13 O ] 50 2'?207 C

5 0c-b.:do 5 (lia.s " -, r- "l '735 bc_J ~J ~ : :1 .J

G '1("·tejo 5 dii"1G 1~[10 29nlSF. C

7 8U:"CO 5 d í, C!.;.: 32C?7 bc

$3 sulco n c1i~_~ 30851 <cO

9 s;.'.lco 10 ..4;~- 211650.•..L-.i-C.;.<.J

Os 7alor2~ 800Uidos ~81a M8s~a letra nao diferem si"



OfJFTIvn"

em relação ao eont?fido de 5qua no sole en haGe a pe-
so sec~ (105-1109C). E~ ~xisol(Latos30lo) e vertisol

Dar estatisticamente as
.' .1 "'~..-1 feor Uo~tat~ L~~~ ,cn = selo/armazenada) J co~ as ~e-

tErBin2~~S~ aravir~tr~cas dn u~idade ~o 3010. en es-
tufa c' lnt::~·ll "()(' (n) P"1 número àe ~ a 7 amost.r as. - .' - ., . - s ' J _. ",. ::.:>

de SO~0 n?ra ca2a leitura ~~dia correspondente, a

As 10ituras com o aryarelho fora~ reaJizadas a oro-
fundidades m~dias dos intervalos em rue foram coleta
das as ario st.ra s cravt.r-êt r í.caa" distando cada uma dr-

10 a 20 em do tuho ~E acesso.

~s curvas de calibracão ohtidas atravªs da sonda de
neutrons e tubos de acesso de ferro galvanizado de
103//1 v de diâmetro for-3.n~



1) Cl1 == -n7ii., ç;;;~~ -+ 131/) i' Cl1C;] P _ (r ::::;()o (~c;(,)" E:P' oxf.so I
i:...•

Lc~tura standard = 3665200

sol (1.0 Co? o d.:.'
1~7~.~(1 P (r = ~.n9Q),, l3 :

;-~TaTi.;J··:t1.:--~tlru.. ~Jua.zei:r(_: {I3J:"i) o

Leitura stan~ard = 357S3çOO

P?-llC. ~n 17, retrolinn-?ecif8(~~) o

vos encontr.Jdos indica:> a vi-'bili1r.0.C de a:Jlicacilo de~:

tas curvas de calibr~c5o D~rn as are2S ~0S Perímetros
de Irri'1ac,:.,i.o c.í rr-unv.í.z Ln' ~i)~~, corr solos aerneLherrt.es aos

estuCél(}O::;o



'"")icor:'eni-f-.ric!c o

Fhis nias ~~ntcs*

'",.cantar r: i-:,eS0u:i.sar novon sist.c:~ns d.e irrir:::-1.'{ão {1'~~'

~Jn:t~~ocus co \:; a L-C. fi (;fi.01t:ncia :=:!e a-;l.ir;é1~Fíc·de âcrua o

Os t=abalhos ~e ~es0ui'~ iniciats realizados no
cor-s í s t í raro pr í n

cinnlren~? em realizar ad2ptac6es e ~odificaç6es no
. . - -lrr10açac por succao.

,'\DI\P?]l('õ:r:~ ~ ?',,'~ pri!1.r"i:"'r:>.:' ..") ?,("a~'tar0'2,S consistiram
na. loi:mí.::i. fi ci1.cêio ele:; ''1é1t:eriaLJ arqilo~:303 «ue anr'e '

senV!v:::m ca r ec+ez.í s-c í.ce s '3cr;,'~'l1:"lé'..nb::::s 2.01J.21al3 cncori-

~radas nos ele~entos h5sicOG do sistc~a ~esenvolvi-
io no :·"tyic:n i"l nurtir r:1e 1 ,]o 7 '5 I no (jue se rEofere a ~
(i) t.Lrios ç'k, a.ro í La ox í st.ont;e nc ITon:;1c::tea.de("mad,~

a co~fe~rão das cãpsul~s porosas; (ii) curva ~ de
quei " ~~ra os materi~is ~81ecionados, ~ (iii) poro

de ~0ua ~o solar do sistona salo-c~Dsul~ paros~. eg
tre 0.3 C 0.~ har no periodo de Maior 0v~potranspi-



Sendo o oLjetivo ")rirc::l.Dal r'kGtc: e r,t;:;/3(:" .J. r.:irürüzi1-

ç~c dos CU8t~S per ocasi~a d0 insta10r~o d0 s*step~
quando 2r" escaln oDErélc:i.onéll e

Os estudos sohre ~ nnrte referente a ~dfloté1ç6es d~
sistema jã encontra~-se concluidos +.'pari'}um \-lpO

argila (Nova Olinda) ,

Sendo as câpau Le.s ."lrgi lc'sQs Mais resir;b:mtes e pc'.:"o~
sas do que as obtidas no Col~ai0 ~e PCGaradu~dos,Ch~
p í.nqo v i"i.\~X o v r'léxico,

- ~ rl . . -O met.odo ~e lrr10élçao por SUCç<10 81~ rl.er,envolv í.nert.o
ne Trópico ?emi-Aridol parece ter ~oGsibili~~des de
uso em esc~l~ oDeracional, princinalmente onde o re-
curso Seu? ê bnstante li~itRdc.



'iITULO~ Efeito da se Lí.ní.dadc na cF')rminação d..:: r;em8:t"t;:~S de !lel~o

PEf'!UISfI.DOPE2 ~ Paulo An,3elmo Ao ;'I.guiar

José RibaMar Pereira

Oi~JETIVO ;

IdEmtificar os níveis noc í.vos d.e 'mlinidFlde na germina

oao de sementes de m,:;lão o

METODOLOGIll EXPERIHENTAL ~

o delin0amento ex~erimental foi o de blocos ao acaso
em 4 renetiç5es. Utilizou-se caixns net51icas contendo

solo aluvial como nar ce La ex!'erir-tent<11. As narcelas f~
ram ae I í.n Lz ades er t.Lf LcLaLmerrte nel '. rüstu:-ca 1~1 (NaC1
~ MgS04). No tratamento 1, utilizou-sG areia lavada _

no tratamento ? ~ solo em cond í coe s naturais o A.s cmanti
dados de sais utilizados 8J"1. cada t.r at.anent o foram se~
qundo a mct.odo Loc.íe descri to, ~or F!uc-:los ,Salinos e Sodi

COSo

CO~.ENTÂRIOS ~

Houve uma queda nrogr2ssiva na gerrünação das semerrte s

nos solos com condutividad0 e16trica acima de t

mmhos Zcm , Isto dern.onstra qu'.:; a gorninação da cultura
é afetada em solos moder-adement.e salinos {4·~,8 rnrnhos/crr'}



RFSULTADO~

Ta~cla 1, ?e:rcentagerJ. de gerr:in2c2o de S88c,nts2 :.L~;::vü5.o su~::::-.\>

tidas ã diferentes conc0ntracoes salinas.

-_.-
r; p

CerninacãoTratamento '"' o __o o 250C

(r!11hos / cr.) (%) ,.-
1 lv03 91 00

2 2,,13 °3?OO

3 2,,:36 9,; ..50

4 4u71 92 ;,50

5 6 ..27 G9v50

6 7v34 50,50

7 9v~(. 15,00



T!TULO~ Efeito de diferentes fontes G níveis de Nitr0gcnio
n2 produção de cana de açucaro

PESQUISADORES: Otávio Pessoa l\ragão
José Ribamar Pereira

OBJETIVO: Vorificar os efeitos de fontes e níveis de N, av~
liados através ~as produtividades do cultivar
CB-45.3.

~1ETODOLOGIA EXPERE1.ENTAL z

Utilizou-se ureia e sulfato de ~~onio, em quatro
níveis: 60 - 120 - 130 - c 240 kq/ha e dois métodos c'leapli-
caçãog a) todo no plantio e b) no plantio e 50% aos 120 di-
as. O delineamento foi em blocos casualizados com parcelas
subdivididas, sen~0 as parcelas contituidas das fontes de N
.....as parcelas dos níveis e parco Iernent.o s -'10 N, em um arranjo
fatorial.

l\.lémdos tratamentos com Ni t.roqcn í.o foi f c í ta uma
adubação basica de 250 kq/ha de P?O~

- &. -.

O espaçamento nas entre linhas foi 1,40m e a ir
rigação foi por gravidade.



RESULTI':.DOS ~

produtividades da cana de açucar cn f;.mção de f orrt.c s ,
n1vois G ~pncas ~G ap1icaç~o ~0 ~itro0enio.

N Uréia Su1futo de Amôn.í.o

kg/hu Totu1 1 + 1 Total 1 + 1-- ----
2 2 2 2

60 154 Hjlj 168 180
120 158 175 177 193
180 178 172 192 193
240 178 171 19,( 1')5



TtTULO: Efeito de diferentes níveis de nitro0ênio e irri0âç3o

Oct~vio Pe~soa Ar~0~~
José Rí.baria r ·~2!'"eir a

l)'2terf:.:L:1ar-oarâme t ros [~<-:; irriqação !}ara '1')OS5ibi1i t ar
uma ex~lornção ~'1.c ~,~!::'()-i!1('1.ur,t:riC1rerriona1 l:Jase"id.a "~!'1

Lnf - ~ , 't - , 1a,n: o rmaooe n C'(~ Y)eSéTUl'Vl e eX"lCrl7'1en aç ao arrr i co a ,

sí.n objetiva-se nerrt.o '!:rahé'll~o qe r a r Ln for~1i::~"õesre:f~
rO.1tes 3.'1 respo~;tâs ":'0 cultivo, i: di..fere;:lt'23 nIve í.n ,

Para a CY8CUr:n.O '~er;t;:-~·.';xY)orinemto v utilizou-so o cul

') co,Jfici':::nt:"ô8 G.'-; c re-rc í n :;nt.r; 1 ~:;>r:;n!cifiCi1<!o::; v-o.r rI: I 2' r fi U

"rue r'2n:L~~'3~nt:-"l:~uria eva.•or~r.ã0 0.'~ 110, 1')(, 17;' 8 3'S1 rm , res
=ect í.var-on t.c , nas su})-ryarccl"".s fo r am colocados os nf ve í s dc"J,
corres oontcndo .=t O, /0 •. 140 e ";':T

l •



P.ESULT]\.OOS g

Prod.uti vi ÓJ c'!e ':.1. c'ln(1-·22=·,::t~;ú.c(1r C!2 ,15.3 r em função de
di fcrr~nt8B 'lív",;i"3 \;.,::;n í, tT.()í<êni0 \~ irrir;a,-:;?JJ.

lJitrorrênio

ton/ha ----------------------------------
o 121;G 111~ ':' 1 ',2 •.o 13 ~3q S 128·q3

70 12()q!:; 118q5 155u6 1'10~3 151yO

141 H.7 q5 1(5yO 17':q1 1~SqG 16'2q7

no 1'\')ql) 155 q f; 19Of6 2f')5q2 1 72 u '5

i1édia 1"'" 11 135yD 1r1":q3 lPOqOOJ'~ r :



TtTULO: Efeito de diferentes Fontes e nlveis de fósforo no
incramento de produção de açucaro

PESQUISADORES: Otávio Pessoa Aragão
José Ribamar Pereira

OBJETIVO: Verificar os efeitos de fontes e nlveis de P, ~
valiados através das produtividades do cultivar.
CB-45.3.

METODOLOGIA EXPERIMENTAL~ Utilizou-se o delineamento expe-
rimental em blocos ao acaso com três repetições, em Qm ar-
ranjo fatorial entre os nlveis e fontes de fósforos.Os nl-
veis foram representados por 60, 120, 180, G 240 kg/ha de
P20S, e es fontes de fósforo por fosfato d í.amon í.o (DAP) r su-
pcrfosfato simples em pó (SSpó), superfosfato simples gr~
nulado (S8 gr) e superfosfato triplo granulado(ST gr).



RESULTI DOS:

Produtividades de cana de açucar em função do diferen
tos fontes e níveis de fósforo.

FONTES DE FOSFOROS

DAP 55 pô SS gr ST gr

kg/ha ton/ha

60 169,1 174,9 159 r <1 167,9 167,8
120 182,9 186,3 179,8 180,8 182, t1

180 184,2 172,3 180,9 182,8 180,0
2<10 183,5 170,8 173,6 180,3 177,0

Média 179,9 176,1 173,4 177,9



do Suh~~~dio ~~o ~rQncisco.

:::"0 Lopcs Filho

n rrcsente ensai~ tev2 ~0r ohjetivo c0~parar os e
fei to:=; 603 !'1.2trJ'los de irriqnção no r sulco e Gotejo

na produ~~0 de serent?s de rnel~o.

o delinsa~2nto usa~o foi blocos ao acaSG con 9 tra-
tament~~ c ~ r?~ctic6es: fei cc~duzifo O~ um espaça
nerrcc 6.e ~' x 1 m , no Carir-o ?xDlJri~entalde De'Jer}r)u

ro· PetrolinR(PF), ar oxisol.
Os tratan.:Jn'cos :f:or2.rn os sC:óguint<3s?

L
2.
30

~,~é'C(i(~Ode
lrriqacão

Gotejo

Fn?'(uênci:l de
I:r:rigaç2o (d.i.0.~:l

2

Fator em r2lação
ao tanq.classe A

0,50

Tratarr:entos

2 0,75
Ig00
0.50

Got.ejo

Gotc.jc
2

Got(~jo
Gotejo
:Sclcc 5

S::ilco 10



SUL'J'AD0S~

'J'ra tm-:.er. t.os Proàurão (kg/ha)

91,25
92,50

L~ o 97/50
5.,

!L
R6y25

87,50
91y25

Cm1fUTf\RIO ~

N~o hruve diferenç~ si0nificativa entre os trata-
mentos (10 nLvc L de 5% / de acordo COr,1 o tesb:; de
Tukey. 0 c00ficiente de v~riarão foi ln.o%.



:r) panejo de cultura8



TITULO~ Coroporta~v::r·to de vari8~ad2s ce tor:\élt,~Lndus t r í aL no Pe

riM8tro Irriqado de 2âo Goncalo pr.

PF.SClUISIlDORES ~

i? o LO~2S Filrto
Ednardo r'e:;:-raz

OPJETIVO~

o presente ens~io tev€ o objetivo de 0ntudar o corn-
portarnento ~e 10 varieda~es de tomate industrial.

4ETODOLOGIl\ EYPERIr1r.Nr:::'AL-

o delinEn~~nto experimental uc~do foi o de blocos ca
s ·:?liz,-::,;~c\:;cor' 1:) tr2,ta.nerltos e j rE:T\IÓ~tições' num 28

""oc,J,won-:-.c'do 1,2(!r.' x I)v50mo Foi conduz Ldo em e Luv í.âo

no C,:.".I7100 :Cxr-"\ürinent,::llde E?':BMPAI nc ?E:~rírnetroIrri·-

"~d0 ~e cão Gon~alo,rp. As v~rie~ades usadas foram
as s~auintes~ Ronitôr oo~sol, L3-ronita; Nova M-128

proej to T0:'1C1te-A' o

* r:' Projet.'; '::::,:r:at;:, ID0ust.rial é ·"12snnvolvico at ravô s do Convên
nio FiunE~·:E/:r'PJ'\r.CJ,.N ~J('\R1JFSTI'/p>1::':R!"\Pj'. /r:"1J:l-!IPi\. e tem como obj et,!
vo criar variedadGs afequadas para as condicões irrigadas do
Nordest.e , ~c:h execucâo ,:'lo IT'f\ e Cf'I:Tf-!'i./m~r,FV"'\P]\.



RESULTi\DO·· ~

?R.O:Jur:,.o (-c:lha)

"
.,

., CJ 87 a'i<..)., " r

.p 17 ab,;

?B ~.~ i1~h/ '.. I

~) I."' W I a>.
2:6 1

0(-· é!:r~
1:l 6 6~; aJ)
21;. v S7 <10
') /. 00 _. ,-
L. '. s d._~;

21 ;
7(. ~b

13 Q 93 b

Fync r Lmen ·ta1 1 o proj at.o Tcr~~c.·~e

ROJITl'.

11-1-:::.1
Ll'.-Forn'l'i'. Fe:rry ;'"orsc

ROSSOL

~-l·~5

----------------------------------------------------------------------------

l\<:.oOCQrrE';11d.iferc~nca 3i~ni(icn.tiva entre os t.r-a-:

t.ament.os ao ":"'.í'llc1 de .5% de acor-de COD o te.3te de

Tuk~yp nor6~ as varie~~dcs 0xDeri~8ntilis aprosenta
rnn rendinentos li~eiranente suneriorcs. O coefici
entE de variaç50 foi 31;~6%.



T!TULO: Levantamento de nematóides fitoparasitos associados a

culturas em vários tipos de solos no Suh-'·~édio são

Francisco.

prS0lJI SI\DO"R:!:S : 'I. ~1enhazudd.in Chou dhu r v
7\il ton P..ocha '10nteiro

Bliane Nogueira Chou~hury

O:;JETIVO: Determinar a ocorrência de nerra t.o í.de s fi to-parasi tos
e suas frequ~Lc~_a~ nc Go10c, LRt.oss01cg '-::rU"1()sEolose

,
-'!':., corrt ro Le ,10 r::.eq.a.t.oir1es n0.~asi to r:

Ioca l , Os TF'::t,té,j/'.C;C-:foraM cv t.r a t.do s ""l.e urra
3 , +-... , .. t '<- - T1 ••..•-C'" !,G.•..a ...ecn i.c a 0.0. cont r a :unaC'ao. '-n,_uo os

SUh-aJ'1.ostra c~e 200
. i . .,ne."1a-r.Ol:'.GS f o rarn



--_ ..~_. - _. -.0_-
Nem<ltü1.dcs Cu1tur s

.g
.s 8 c\O

S cr:l
,r-J rcl r8 °ricO P, U°rl § -o lP r-I ce s 53 cr,

'~
2 o 8 C'j C'j U r:I o I-~ § ).:j t8Ir) r-l ,..., n o

~
f@ 8 rt! 13 -~ a 's ~ 13 '1l 8 -ri '8.g -ri

~
~

c lr: ~ C\) 8 g,
~ ~ t~ ~o -riori § r-l r-l r-l ~ r1~ ori S (iB tr o -~ -ri -s~

~o .a .QJ ;P 65 .,(l,l 2 8 a ~ '2 ~ ;l=l a -ri ~ç~ 2 ",,/"-I ::::..
l"~

r-:.. U) ~: Z '"'"' ~ ;?;'l :> o: ~

·c.i1enchus sp

-'12
- - . - ___ o - r -1- 48,70)12 - 8 - 2 9 2 2 - - 1 1 - - 1 - 2 - - 1 1 - - -- ---- _o0.-

i- I- 7 - - - - - - 1 - - - - - - - - - - - 1 - 2 - - 9,57

1 8 11 3 3 2 1 2 1 1 1 - 28,70l - - - - - - - - - - - - - - -.,
1 3 - 1 - 2 4 1 - - 1 1 - - - - - - - - - - 1 - - - 13,04~ -

~ 1 1 - 1 - - 4 3 - - - 1 - 1 - - - 1 - - - - - - 1 1 13~O4
•<: - ~2 ,61
,

3 7 - - 7 3 1 1 1 - 1 1 - - - - 1J - - - - - - - -
, 3 11 - 8 - - 6 6 1 - - 1 - - 1 - - - 1 1 1 - 1 1 - - 36 ,5~i

I - 1 - - - - 2 - - 1 _. - - - 1 - 4,35- - - - - - - - - ---o-f - - - 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 0,87i --
f - - - 5 - - - - - - - - - I - - - I - 1 - - - - - - - - 5~22I-', - 1 - 1 - - 2 - - - - - - - - 1 - - 1 - 1 - - - 1 1 7,83
.'
i - - - - - - - - 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - 0.87• .J.

1 1,74I - - - - - - 1 - - - - - - - - - - . - - - - - - - -,- _o - 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 0,87i - - -_.- r-'1- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 0,87i - --- ..

I Total de Amostras = 115
l .

:1bmigr-:ltus sp

1"ty1enchulus sp

:loidJgyne sp

ty1enCL~ussp

aty1enchus sp

"iconer:-oides sp

"ichocbrus sp

1.:mchJrhynchus sp

h81enchoid2s sp

tK.üechus sp
i conerroides sp

li(X)ty1enchus sp

!:ylencl--}ussp

plo1aimus sp



s5..o Francisco.

NeméJ.tóides

PréJ.ty1enchus_ sp

He1icoty1enchus Sp
Teloty1enchoides sn
TE-~ty1enchus sp

Tyl8I1Ch~ Sp

Aphel0."1chussp

Aphe1enchoides Sp

Não identificado

CulturéJ.s

C rJ
Ir(Í [JJ ~

C1 rc3 ;:::l .~
o' O ~ O GJ
~ ti, .p t;. 't
Ú M .~ .~ .~
(f) rj Ü 4-l :>

I ....
L. 1

2

r í?

1
- t-I--1---I--+-";--4._+--I ---l--I---l--+--I---I--

l'1-+- - -+-+--+--+-.j--i--+~I-...J--l---+-+----4-! 1 1 1'".,' S

1

1

~
rj
II

\;J
c-
r! r:

~,~

o .~
," rc· e!~,;

;:::l ~.) s:::
('(\ r.::' ~ r~
II I:: .:: ç
r C r~ ~~
U -p II J:

I i 11, r. ..•

1 I 1 5 !

I 5

3

1

~~_n_em_,_asp _~1'~-4 __ ~-+_1-+_+-_~1'_~~ __~~~ __4-1._-1-~"'~~
'IY1enchorhynchussp 3 I S 20703

Ty1enchu1us sp 1 3123

r.1e1oidogynesp l! 1 1 1 ~ 1 22f 58

Roty1enchu1us sp 11'-=] 1 C,,!lS
Hemicyc1iophora sp 1. ==r-+--I---l~-+i--I---I·- 3,,-2'3-
..,' """1 h I 'I I c 'r:"'lg0:l e.nc ,US sp 14' I I I ,'~; ",)

-+--i--+-~--+--+-+-~--i---~~---í-.-- --- -------
HemicriQCX)nennidesSf I .1 3 p 23

rC
rd
~
C dP

U rt:J
n', .r-i
\-'"(j oc
o (; (O)

o o Ice tIS o ::1
r~ lr0 -n -r, c. tJ1,,,-<
M , , ·ri •.-1 -r-] GJ,
.r-i U e' o l-i ~~'

~~ E:i tH 4-1 +J Ii.l

I 22,,58 i
1

-~--
I2 1 /\8,33

:2 32,,23

7 1. ?2.? ~)g

1 Jj~2

J 1 J. I 1 ~5,.lt)
-_ ..._---

I 15
~.L..._ ...L... .L......L-......J...

1G ,,1.3
L.. --'-_L-.-!. _

Total de amostras = 31



:-mcont::::'cfics no ('1"i.u~or;r:olo i '3undo 01:.; mEl.i!'"

tCf3~ Ficlicot.vlcr:chus: 81""\ "·r:·}lc1ünchus SP,

C:hOi,1ü!:~ ~..,mVlcnchorh~,mchus so ,

frC'(7U2n

'T'clotylen



~~ontrol(:

1977.

r .;
~ 1"1_ ••

"'·,7 ',,:"~ .'.. ('houdhury

e a1dia ~o r01ooiro.

acaso CO'i nl.~cc:l-l.s

tos, on nÚ.~.';:ro c:c <:;ctc p cori-rt ib:i:"'?l'- se n0 f un« Lcí.des ou mistura
dr fun'-~ici~.?s, c:ncrllêl,:"to os sul-t.r atamc-nt.o.s p '''ré\ nú.",~ro d.8 dois,
f0rêlJ"l CC::1St.H:1.:i -'o;:: :1.0 ::'i:':crontcf' inb:::r-ra.1o-; ('C éF'licar.ão, 7 <2 iA
Jí.as . '" ir,::::i(2nc~.a (l.as docI",C'(}s foi é'y,:\1ia.' ap a t.r avô s de U1"1 10

van t.amon to ~5 dias a.nós a consideran
do-se uma

torve l.o d,;, 7 -lJê'~. C:oi o :"'1.ais cfGtiuo.



,5

0uarto ao ccntrole de ~11dio 0S ~clhorc~ funnicidas

CO:-',O 14 dí.a s ,

"í a , cont.ar.do 9 C;-1~,):;:'2. não t.cnr.e 112.'11'10 d.ifCT.0DCél 2stc.ti"'ticE" ao
nlv~l ~.s 5% r:~c?":,:,c··'éü'i.l1,J::~(kr-cLo t,,·-:-~tc ~~G Dunca.n entro os t.ra



T:TULO~ Controle «u ír-Lco do o Ld.io e rn~ld.icem videira

Conrad Antonio Carnacci
~:c ~'lr.:;nhazuddinChoudb ury

Edson Lusto3a de ~ossidio
~8gine Ferro de MeIo Nunes

Tendo em vista: a qra~~e incid6ncia das enfer~idades ~
ardio e ~rldio na cultur~ da videira, ryrocurou·-scmedi
an+« o '?m'Jr'-::C1O d~ f uno í.cí.das cor-orcí.a.ís controlar 85--

t~c doenças, selecionando ?ntre os diversos tratamen ,.
tos 03 nais eficientes nara a reni~o. do ponto de vis
ta econôru.co o

~ETODOLOG:':AEX"ERI~1E~TrAL ';

o delinea~~nto er~T~na(o foi de bloc~~ ao acaso com 12
tratamentos e 4 rG~etiç6es. Poi conduzl~o no Campo ?x··
r e r í.merrta L 00[; f!:.anélacaru7 om Ju,.,z~.;iro; DA, 0!'11 ver t í.so I ,

co~ a vari~dade de unva branca ~ara rne~a a rir6vano
65, It&lia, no sistnma de conduç~o de 8snaldeira. O e~
naçamento e~tre rla~tas d? 2 M e entre linhas de 3 me-
tros



TITULO~ Controle nui~ico do aIdia e m!ldio em videira

Conrad lmt.on.io Carnacci.

!L ~·"(~nhazuddin Choudhury
Edson Lustosa de ~OREj.dic
~8gina Ferro de MeIo MUDES

OBlTETI70~

Tendo em vista~ a qran~e incid6ncia ~as enfermidades ~
oLd.í.o e mf.Lôí.o na eu I t.ur n da. videira j 1Jrocurou'"sc med í,

t2P doenças, selecionando entre os diversos tratamen
tos 03 mais eficientes nara a reni~o. do ponto de vis

1ETODOLOGIA EXI'ERIHEnTAL'

o delineaMento eronrRnado ~c1 de bloco" ao acaso com 12
trab.'l.!nc"'n.t.OS e 4 rGnetic0es. "'ai conc1uz:i'~O no Campo Fx-~,

com a variedade de unva branca ~ara me~a a ri:r'óvano
65: Itália; no sistnma de condução de esnaldeira. O e~
naçamento entre nln~tas de 2 ~ e entre linhas de 3 meL
tros



Os fun']icida-:;,7 nrincinios a+í.vos e 80Sa0e1'"13 usados foram
os 3e(1uintes~
_1 - Cosan (80% de E>'xú~r8 moI 'lávsl) à 0,2%

2 - Derosal 6'1 pr~ (60% de: car:--,-:;ndG.zirr,) à 071):3%

3 ;;fugam(~",O%C(; Pyrazonhcs) à O,Of.%

4 ,.1Husarl + Derosal 60 Pr1g 2i \1 I)(~% + Ofl%
5 D"' h-~ . lt, anc de zinco metãlico)

6 e

62,a% de manch) .
7 - Ortho Difolatan 4 F (39% de captafol) à 0,2%
8 - Conrantol (50% de cobre metálico) ã 0102%
9 - Cunrofix Z (68% de Calda Bordalssa + 7% de Zine~) ã

022%
10 - ~iltox (37% de Cobre netãJico + 20% de Zi~eb) a

0,,2%

11 Koci4e 101 (5(% de c0~re ele~9ntar) a 0,15%

RESULTADOS ~



Tabela I, )''lG1i.a da avaliação da incid;:3ncia d.'.; o f d.í.c E.: mf.Ldí.o li no

controlo de doenras em vidcira*

Inci~encia m!ldio x~O 5
FUil~icida~ .,~ . -J.. • iVall.açoa0

,~

?,'"i'\valiacãc a ..2 Avul:tc.(.üo
1 111~5b I 935:t-c
2 2,08c l,3),a1.')

3 t: )93a l~lld..
/1 l]on(1
5

1·8/.cc1.

1Jf-;8c

/. 09c
1.'9--Jc
2J09c

1,23ab

1;09ab
li'35ab

lu50c
1.36,'C6

7
8

lJ80c
lv50c

1,99c
lJ73c 2,,03c i, n~lu..b 1,,/1,2x

l"lléh'J10 l/73c 1,96c 1v11<l.0

II

12 2ul2c 1,6E~
1733bc
1,8'k1.

c.v. ~ 5 21

'* :\3 av.:úiar;0e',:- f~;r'JI11 f2:i.tas cem base nu-a oscal.a dE" nocas ~'1'::':: variou de O



'JicHo ,él

Oid::.o

nIldio

Míldio avaJ.:Lacão

* Signifi.cat.ivo ao nível de 5%

** fi·'/;:üftc:'3.tivo ao nível 6e 1%



TtTULO:Acaricidas no controle do áC<lro do bronzeamento v Acu-
lops lycopersici (l,lélSSeGv 1937) na cultura do tomate.

PESQUISADORES~ F•S. Ramalho
A.F.S.L. Veiga

OBJETIVO~

Hedir a eficiência de difer:,;ntes ace r í c.í.das no contra

10 do microácaro, Aculops lycopersici.

_1ETODOLOGIAEXPERH1ENTAL:

Adotou-se um delineamento experim~ntal en blocos ao
acaso, com 12 tratam2ntos (Ethiolv Binapacryl, Omite, Dichlo
rus v Formathion v Hethamidophos u CLor'obc nz í.La t.o f I'1ilbex, Dico

folv Tetradifon, Neoron, Testemunha) , em 3 repetições. O exp~
rimemto foi instalado em uma cultura de tomate industrL:ll, cul

ti var Rassol, com espaçamento 1,00 x Oq 50 m, sendo cada parce
1:1 consti t.uí.da de 4 fileiras I' com 10 pLant.as por fileira, totQ

lizando 40 plantas por parcela, de aproximadamonte 70 dias de
í dade, Para as avaliações dos t ro t amentos v da â ro a útil do ca

da par coLa, tocaram-se 20 folhas alea.tcriamente. Fiz8ram-s2
coletas de fo Lhas no aia da pul,veriz J.ção (antes da apLí.caç âo )

e 3; 6, 9 dias; a~)ós a pulverização. No 1."lbCiratório com roi
croscôpí.o e s t.e r.aos côp.í o (aumento 30 c 40 vezes), con t.a r-am-cse

os âcaros vi vos numa área mer cadc com um vaz ador de 10 mm de

diâmetro Lnt.erno 'I r.nrccU-S-;-j área na F~gi3o da página inferior

da folha que ap rc sont.ave maior fr~quênciél do acarino o



dro 1._ R.3:Gu1.t~d..~s dos lL:V"an.t'\'X"Cbantos d. pOpu.laç-:::;;'.::>do Acul __ps lyc •....~p~..;.!rsici n:'l. cultur do t. """)rn:-l.t~ _ PL!t r·..:> 1 in.a , 1977.

Trélti1mento

NOHERO D E ÁCAROS

19 Levantamento 29 Levan t.cmerrto 49 Levan t.amen to39 Lev3ntamento

Tot::ü Hédiél Trans f ,

em Ix + 0,5

Hédiél Tr:-.nsf. % ~6di::l Tr::msf. %T~tal Tati11
em IX + O,S*;r-Fed G'1l Ix+ 0,5**' ped

(1) (1)

M3dia-Transf. % .Total
em Ix +0,5** P.ed

(1)

Ethi::ü
Bí.napacry 1

Omite
Dí.ch.Iorvos

Fm'!uthion
n:~thamicbph0S

Chlorobenzilato

Dimfol
Tetradifon

T2st2munh.J.

944

1085

1716
867
967

994
614

625

629
695
931
6.19

rr.oe
18,04

22,02
16~L17

17,56
17,77

ltl,23

H,25

1~1,2·1

15,21
16,93
14,70

2

O

2

O

2

O

O

3
'}

7
3

1:19

1,05 b

O"71 b
1,00 b

0,71 b

1,00 b
0,71 b

0,71 b

1,17 b
1,18 b

1,57
1,17 b
5,0-J a

99,10
100,00

99,50
100,00

99,10
100,00
100,00

97090

97 Q 20

95,60
98,60

5

16

5
28
21
23
16
, 1l.~

5
1

271

1,14 b
2,33 b
1,39 b
3,02 b
2,60 b

2;78 b
1,58 b

2,01 b
1,05 b
1,'% b
1,18 b
9,33 '1

98,70
96,50
99,30
92,40

94,50
93,80

95,80

99,20
98,30
99,00

39
20
27

70

163
32
2-1

37

9

169

256

2,66 cd
3,0[1 cd

4,82 bc
7,26ab
3,32 cd
2,82 cd

8

1,86 d

7,35 lb
1,77 d

89,50

9~5130

96,,00

79 o 50

57,30
91,80

90,10

35,00
95, .},)

3G,~j
07,80

Valor de F para t.ratarrentos s 1,04 n.s

D.H.S. 5%

5,55* 16,89*
2,82

22, ~12*

2,60

ri.S. = Não signifimtim ô 5%
* = Signific-ltiv:) <3. 5% d; probabilidade

(1) = % cb r:.;duçSo jbtida 2ITl r21.'1çêíoél mntagem pr5viL! raal.í.zada antes da 3.plia-l.ç::ioCos produtos, sequndo HANDERSCN& TIL'ION (1955).
** = r'Ddias soçuí.das vert.Lcalrrerrte por Latiras Lquaí,s não dí.farem signifimtiv3l1BI1te oo mV21 cE 5%pelo teste <b 'I'ukey,



COMENTÂRIOS ~

Constatou-se que os produtos Neoron, Dicofolg Omite,
Binapacrylg Methamidophos e Clorobenzilatoy 9 dias ~pós G
aplicação g em ordem decrescente g foram os melhores produtos
no controle do ac~rino. Observou-se que () tratamento com Bina
pacrylg nostrou-se com ação fitotóxica.



TITULO~ Níveis de infestação de Tetranychus (I) evansi em dife
rentes fases de desenvolvimento do tomateiro.

PESQUISADORES ~ F o S o Ramalho e C o H c \AI. Flechtmann o

OBJETIVO~

Conhecer os níveis de infestélção do ácaro vermE:'ho do
tomateiro v em diferentes fases de desenvolvimento da
cultura.

HETODOLOGIA EXPERI.fI.1ENT1-'lli~

Realizaram 7 épocas de transplantic de tomate em cul
tivar Rossolv durante os Meses d.e março a setembro de
1977. A partir de 7 dias alé~ do transplantic; foram
feitos 13 levantamentos por época 1 em espaços })eriód2-_
cos de 7 dias. Fez-se o levantamento do ácaro, toman~
do-se 40 fol~as, aleatoriamente. sendo 20 folhas da
parte basal da planta e 20 do ápice. Estas folhas
eram acondicionadas em sacos nlásticos e levadas ao
laboratório. Célda folha era colocada sobre um pedaço
de cortiça e Dor meio de um vazador com 100 mm de diâ
metro interno, marcava-se na parte inforior da folh~
onde a:qresentava mais fn~quência. do acarino " uma a
rea a ser examinada. h seguir com um microscópio este
reoscópiof os ácaros eraro contados e catalogados.
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.Fi~:" 2 _. Infestação média de T~.tranych\l_~ (T.) ~vansi_i

segundo a parte das plantas.



<n1ENTÂRIO~

Os dados sugerem que outros estudes no campo sobre e~
te acarino, sejan realizados na parte basal e qu~
nao se deve fazer controle do acaro em plantas com
até 40 dias de idade o



T1TULO: Níveis de infestação de Acu10ps 1ycopersici (I'lasse; 1937)
em diferentes fases de ~,esenvo1vimento do t.omat.e í ro ,

PESQUISADORES: F. S. Rama Lho

OBJETIVO:

Detectar os nívei3 de infestação do microácaro, Aculops
Lycopezs í.cd , em diferentes fases de des envo l.ví.rrerrto do to

mateiro.

UETODOLOGIA EXPERU1ENTAL:

DeaenvoLveu+se a seguinte pesquisa no Campo Experimental
deBebedouro, em cul-tura de tomate, cultivar Rossol, durante os
~ses de março a setembro de 1977. Instalaram~se periodicamente
de 30 em 30 dias i 20 linhas de tomate com 200 plantas, a fim de
seremprocedidas as coletas e contagens do ácaro ~ Realizaram-se
7 épocas de transplantio, isoladas umas das outras por bordadu

ras embranco, consti tuidas por 2 linhas de sorgo, eu1ti var Sere
na. Usaram-se nos transp1antio, plantinhas com 26 dias de idade.
Não se usou nenhum pr odut.o de ação acaricida, durante o desenro
lar do trabalho. A partir de 7 dias além do transp1antio, foram
feitos 13 levantamentos por época, em espaços periódicos de 7

~as, para verificar a incidência do acarino nas diferentes ta
ses de desenvolviMento da planta.
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OOMENT!RIO :

Os resultados mostram que o início da infestação do

IlÚ.croácaropode .ocorrer j ã aos 14 dias após o transplantio, a

1nfestação do acarino atinge os mais aLtos níveis em piantas
com 82 dias de idade, o ácaro encontra-se disseminado por to
das as partes da planta, o acarino ocorre com maior intensid~

de no ápice da pl.an ca ,



T!TULO: Efeitos da &poca de infestaç~o da cigarrinha verde;
Empoas<:::.9.Kraemeri Ross & Hoore, 1957 na cultura do
feiJão.

PESQUISADOR~ FoSo Ramalho

OBJETIVO~

Medir 03 efeit8s da infestac~o da cigarrinha verde
em diferentes fases de desenvolvimento da planta.

~1ETODOLOG IA ~

Desenvolveu-se o presente trabalho no Campo Experi -
mental de Bebedouro com a cultivar IPA 7119; sobco~
dições de irrigação. utilizou-se um delineamento ex
perimental em blocos ao acasoq com 8 tratamentos; em
4 rep·-=:tições.Consti tuiram-se os tratamentos g a ida-
de das plaLtas~ 6 a 66 dias (proteção com inseticida)
36 a 66 dias (proteção com inseticida), 46 a 66 dias
(proteção com inseticida), 56 a 66 dias (proteção
com inseticida), 66 dias (proteção com inseticida) e
6 a 66 ~ias (sem proteç~o)

COHENTfiRIO ~

Os res1".1tados obtidos indicam que as infestações da
cí.o az r í.nha verde e causam prej uízos mais acentuados Em

plantas com 16 a 36 dias de idade.



Quadro 1 - Ef9itos da época de infesti'l.cão ciCJi:lrrinha v2rd.ey

tura do fG~j~o, P. vulgar~s.
E:::''7)onsca krélcneri, cul

Idade
das

pkontas

(d)

A.ltura N9 de Ccmprirrento N9 c.e
da V2-gern grac:

Vol. c.e Peso c:e prcxlução

150 grãos 100 g!:'~s de 2(

(ml.) (q) nlnntzis
(0,)

Redução
da pro-

duç50

----------------=-------------------------
6 - 56 (proteção)
l6~ 66 (proteç50)
7.6--66 (protcç2o)

36 -66 (proteç5-:();

16- 66 (proteç50)
56~· 66 (-proteção)

66 (proteção)

6 ~ 66 (s/prot.:

331Yab 16r 99él
l6;55élb

32; 8G.Jbc 16 v ,2':él'o

31,)C:::bccl15 f 55ab

15 F 55N'.>
l6p12iJ.

l7,07a
l5p75a

l'~,,93ab

l5;llab
13 ,/I,Ob

lO,06c

9?~5 .::10

9 /'~O ê'..b

28 v 32bcd 13 v 52bc g 1 >j3:Jb
9,29 ±

28.,1500
27v220.

28, 99bcd
ll137c
llJ99c

7p27b
3,- 'JOo.b

c:,33
<; , 3.2

·'i1?7

~:, /.7

';',:n

22f17Clb

22p86ab
23,S/i1
22 p ·32i1b

23,03ab
21;25 ab
/O:,70bc

,1 rv)
..•. 7 I_~ 18,,38c

CoVo= 6;96%
DoM.S. 5%=5,O~ D.M.S. 5%= 2,98

DoMoSo 5%= 110r85
C.V. = 17,80%

365~17 ilb

365]79 2-

35l,6·~ a
285,65 ah
23(750 (lb

229,52 cib
135f39 c

l3t:',/"3 c

63v3F3

63;,36

61788

53f08
!~2V 8f\

(a/50

1700

CoV.=2;99%

fc1écliass2guidus verticalrnGnte y:x::lClrrosme letra 1120 dí.forem significativa.rre.nte ao nível d~ 5'6

pelo teste de 'Iukey.



TITULO~ nrrnadilha dEngun na deterMinacâo da altura 6 periodic!

dade de vco de Emooesca !~!:..0eme.riRoss & r~ooreg lC;.57
(I-;omopterl. u typhlocibidae) o

nUISADOR, F o S u R.3.11C.lho

ETIVO~

Procurou··se no pres~.mte traba.lho const.ruir armc.dilhas o. ç agua

que possam ser uanda s em es·tudos de a I t.ur n de vôo de insetos di
versos e utilizá~los na. determinação da altura e periodicidade
de vôo de ciGarrinho. verde.

LOGIA EXPERIJI1ENT?\L ~

~nlizou-sG este tr~lalho no Carona Experimental d2 Bebedouro em

umacul t.tirc de feijão; Pr:9seclus ~r~l']aris L. v cultivar IPl\.
7419.- dur ant;e os ::T!E.'SOS de out.ubr o a novembro de 1<;77 o Contrui

rem-se armadilhas 0.' élgUa.com bandej as red.ondas de alumínio v de
22 emde diâmetrc e 7cm (~e profundidade:. Estes baride j as foram
nínt.adas internamente ~e amer eLo tarumã (3"1-7<1::2) 1 '2 lv5 em da

borda, interna e externamente ~e ffiarron, Dara evitélr reflexos.
Fixaram~~seem uma bar r a de eLumf ní.o 8 destas l)and,-:o.jé"s7 através

d f ~, . ~ ~ ~ Ir.: :)" -2 par ar uaos , d.í.st.aricLadzas uma ao. outra UG J cm, 0f'1. cn spos i çao

~lterna e opo=ta. IBstalRram-se 4 ~estas armadilhas, com 105 cm
~ altura, a partir do nlv?l do solo, na cultura do feijão. Rea
l í aarem+se as contagens eb c í.cer.r í.nha em Lnt.e.rveLr.s de 120 ho

ras: oc~sião em que a figua era suhstituI~a Dor outra. Durante a
realização nestr? t.raba Lho foram feitas G retiraoéls e con t.arjom da

cigarrinha verde nas armadilhas. Fizer<1m-se as ccntaq8ns dos in
setos l separ::;>.nc1o·~semachos e fêmeas. Utilizou se o delineamento

experimental em hlocos ao aceso , onde as I} armadilhas constitui



r~ os hlocos e as alturas de l~ em 15 CD, os tratanentos, to

t11izando 8. Na determinaç~o da peri0dicidade de v~o, utiliza -
rcn-se as armadí Lhas e coletas v roa Lí.z ada s no experimento d'e
altura de vôo;/ cons í.derando=ae os períodos de 1 ~30 e 1~30 horas

das 5:00 ãs 18.30 horas. Para anãlise estatítsica ~os dados,co~

siderou-se o total de cinarrinhas coletadas na contagem realiza

~ am 8/11/77: 11/11/77~16/ll/77 a 22/11/77.

Osresultados IJ.C;.-:; trê'halhos v indicam r;ll(C~ a Emnoasca ~raemeri a
nreserit.amvoe r es ant.e J a maior ati vi C éJ.r-1;:> \-'1.e vôo é no período C011

nreendido entr2 17·~1 e l8~30 horas, rs ~achos G as f~meas tere
C' mesmoper Iodo de ati ví.dade de vôo e a armadilha d 1 aqua r-ode

ser ut.Llí.z ada <::r:1 estudos de aLtura de vôc' riCõ: insetos di ver scs .



dr~ I. Nfirneron~~io de ci~arrinhas co1atadas em diferentes
alturas, com armadilha ~iaqua.

lütura Insetos In~etos Ins0tos
~ (\* n** ~**-J<.:r v '-'o

Yx~Yx \/ ~r-tSJ~_
li),51 ab 11,57 a 8175 ab
14;,52 élb 10p0R a!! 9i/!~!2 a
1(v75 o.. 11,,11 6.:') J 9 C ~\ a

l1v08 abc 8" 13 bc 7150 ab
1O,3(; bc 7y63 c 6J99 a'-,

8~ l!ó c 5~3f., C"" 6;14 b"
~p9g 5~59 cd 7:02 ab
7 I .f1. t\ C .1 5n d 5p61 b'" f ~

o
15 ,.0 )('

30 ,~o '~5

GO 75
75 -> S;O
X) 105

1:')5 ~ 105

* *Do ~I[ • S • 5 % = 3 .'12 * * *D•H • S • 5 % = 3 ; 2 9

c. V. =16p17% c.V.= 18,15%

r":2di:l3 que so encontram seguidc~s da mesma letra não ci

ferem significativamente ao nível de 5% pelo t6ste de
Tukey.



QU.:1dro 2. NÚ::":lsroill3c'1.L::, de c í.ca.rr Lnhe s co le t.e.da s OD. diforent:es

períco(1os (18 tem:'10 íi com arrvad i Lha d.g C1~Ju.a o

Período Ins2tcs I!'lsetC's Insetos
71 11

ÓS* f)** (j***+-

:?""" _\fZy-;;- V}<+O':1..•_='U-
:.~-'

5~80 '.•... G n 3") 8~ :12 r. 5, r;«: b 6 qp b....} j ;' \,~ .~.

6 .,30 = 3 :f) 'I :;1I? c ~ ':5 c 2 lt:: C., s r

8~:;'J ~ 9 o 3J 7, ')7 c ') ;13 c 2 0;1. C., r; J

9~30 ,.- 11'00 3,53 c 2785 c ')

118 cc.

ll~,:p ~ 12 3t; ,1 n8 c ':l J o C 2J 55 c':',' o ' .. -' ? j

12~ 3J '~ 1.r:o O~i 3,12 c ? 25 c 2 20 c] 7

1(~;(\,)"';' 15 :~3() 2 J87 c 2e47 c 1 y l}7 c

15~ 30 <~ 17 ~'~~ [) 2 3 57 c 2 16 c ly 51 c,
17~OO ~.18 ~-." 1(1 ;' /1,7a 1 (' 77 a 0 ,6') a.;:. " 1. ,; I'

C.V. = 13r53% C.V. = 17:~5% C.V. = 13,53%

MééUas que S~, ericorrt rern S80uiclas da P1.2Sma letra nao
difGre~ significativamente ao nível de 5% nel0
Teste ~~e Tukl?Yo



TITULO ~ fI ~ .
I::l uonca a tOHêl.lidad28 da cor arta r e La usadas na s ar

roasc~ !X ilooroy

?I:S0UISADO::lliS ~ F. S o Rama Lho

no::~o de Al.buqu ~rquG

Expe r Lrncn

culti

rio 20 a.rr.adiEw3. }\3 arrr'adilha.s o r a: t cone ti uí.das »o r . ~.o ando J as

amarelo jd:::-aEs

iície et.r a tj.va
o cas í.Iio



RESU"Lrl'ADOS ~

Tonal i c.ade s Ci0arrir:~las
adulta.s

Amarelo :':::'~:.'
Ama re Lo Sa f'a r í.

I) r 09 '')c

Anare Lo jarttrn
AmarcLo augu:;ta

c:.v. = l['..tl%

nédias -nao di fé3r:::rn s í.qní,ficat~

V(~riEicou=.::;~ que a tonGi.lida;"~..~ c''). cor arnare La influi 11::2

capt ura à.::~ ci(jtlrrinlld ve r'do o Os rG3 ';:1 trv:os s uqe ram qUG rara 80
tudos do CCl-r-lrort-:;';'1:::~lto d:~ cisarrirhJ. v,:;r::5:,-~ Q ta:r1b~n para flutua
ção popul.acf.o nn L G,:~ U3() a t.oria Lí.dada an~r,:;lo t.e rumâ (3-1-74f';.).



cultura ·.-':!c-

ar ro :

08JCrrIVO'

s e o s

afeitos ~a cultura.

hlocos
cnn~uzirlo no reriD8tro Ir



Doses
kr< /110.

% ~e ~ontro1e de inva
saras aos 60 dias
fC'Thas -_.. fol~1i·.'.s--
1aroa~ estrGitas

Pro'Jr:·-'ãc'
l~0./l!.à

!1')1ina.te 2 , ,o f) O ">;1 30 ') ")'"''')
L.,· s ,". o .~; f .:'...•

'íol í nat.e 3ç600 22 13 lo5~~
:'ro" an í L 3v000 92 ~~8 'J 'l ~i66

Pronan í I !' J 3Q,Q i:F 6c) /~Q5~J~~

renoxalin 1;,320 75 9() 3og96

~enoxa1in 1,. ':;50 7''), 97 3,~35
oxadí azon 0,- S25 75 0'71 f' 1'-'":,I.,' li ~/ •

Oxadiazon O "B75 7r ~O t:-02?2

OXillEazon + 0.,625+1.; 321) r; r; 9C 3 o ~:prPenoxa Lí.n _J •••J

'\olinato + 2p!:OO+1~32(\ 3~ ~' - 1.s«iPenoxa Lí.n
..)...1

r.c.c. 0o?Ca'.

r.s.c. 1,259

c. t . (%)

n.r , s , 2,572



Jamen ~inentel 8~nt0~

~vflliar a G~icj~n~i~ no cort~ole ~~S invanoras na
c1l1·t1yra.'1a ce1)ola cr·..., use- ,1,-::r1 i f'ere:nt«~ l·:u:"~rhici0.ase

n ~cli~e~~ento e~~0r1~ent~1 ~~otado foi o de blocos
ao aca~o COM A r~~ntiç6es con~u7ido no Ca~~o Fxneri
menta.l "'(,? :qe}-'('!(~ourC'g !,r3"':roliila J f'y.;,

PI:I TJLT1\i)Of.' .



-------------------------------------------------------------------
Oxal.iazcn

Jiurol1
llitr~ifen

Penoxa l í.n

Línuron

Pronet.r í,n

Oxadiazon
Dí uron

'Utrofer-,

Penoxa1in
Línuron

Fluometuron

Prometrin
oxadí.aaon

9iuron
~itrofcn

DCA

Penoxa Lí.r,

Linuron
Fluo!"leturo:;,
T)roI'1E:trin
Toe.c.

% centrol.::: invél Injúriu.
saras ~O dia~- %

,', 9 OCO

1~.2!)(;

:)/',00

0<750
"J~r,nl)

lp320

1" OO~
11,200

1,600
10.500

1~6S0
0.;750

100 20,0
87 nuO
76 !1,O

1no 7,0
10n ~770
9! 5,0

100 3jgO
83 O,,0

70 090
91 Oul)

100 !qyo
100 56,0

96 20,0
97 O ,.O

10G 1390

78 OgO
83 aço

10G BI,O
10~ 4r,O
100 28,0

PrQdÜç[10!r.:.q/ha

HL 333

1305()8
LL -'",33

170l!5f

, f: c; c: [.'<~~- -.; " -~.•) '_..•

60687
160216

120220
·'-30575

15. 77\~

Ll -, l) 71
.210133
140579
19,300

1507-15

c,v,
= é) , 583

26;3



r:I'i'TYD Corrt r-oLa nnir:Lco r C "lêl.nta_~ .í nva sor e> na C li. 1 tura do

tCP1at~-' ind:.:strial irri0.,'r'lou

nF~ntn:p.lL)OT.1.E:~' ,T(',"'·~~Ce.r Lo= f.\"'rreir:'l.

J?nG~ rirentul ~antos

can°
traI!;; :-k.. '""'li~nt{ls Lnvesor-es na cul,t.ur a do tOi'1at.s o

o (leI ;nea"'~entr exn€"riP1€nt:al '~:oi ') de bLooo« ao acaso

co~ 4 r~~etir~0S c0n~uzi~0 ro ~a~~o Fx'eri~enta] ~~
nandaca.ru, JU2.ze-: ro l "l~.,

RPSULTADOF :'



---------------------------------_._- _.
1)('8 :.'~:.:;

)fi' /112L
% con+ ro Le

30 dias SO di~~
Pro(~ur.::':,:,

Lq/ht:.

"Iuo rod í.fen 2 ç [O')

"Iuorod.í f,~n ( e 31/

T enox111L'1 1> 9r. o")

Oxadí.zon 1 f)"'--:

73 ~:5 {J

0:- r , " 0.

3 7 O
c: " ': -v "'.

, --
., " - "1 0-

r: r;- SS 1\

~. ~"! () 2 7
::'7 r r"1 1<1_~ J...

o : r:. t: :? 'lc:

C\1 r; r-. -, -I

Q "7 7!' ,.,,.. ;.'

q:; 70-

06 7" ... '"~:

0~ ~ ~ 7°\ .. .L

16 o í!(-: ~:-

2Llll

JJ' o 13()

2'-' o 72t

ltZ 701
17.1.21

18,'~10

2(10 803

1602·~f)

no"'o{~o =

('oV, = lP; .',



".;-SULTADO'



:'rc :."'_-,r 3.0
j..•.,-,/i,.a

15 ~iG1~3

30.'(1

,:: r; 5"C70

capina jurante todo o ciclo 3J~f)n

s: Yl ,.

" 5 :';,

.' r. O

7075/l
I,

, •.~ i /) I~
1../ u .)l.. ~

en'i:n? 1::-'C~. 3'1 dí.as

1r: a (tS

15 a (O

1L 2St)

130971
i i .r,:n

" "' 311 5 ~t:
.:_"'.. ,.

30 ;:J. r-;()

110 :1 :52

C,V. = .37(7



~licaç~c de ?r(~etriM na cultura d~ ceho3.B.

3) ~~olco Lat(\-::solc

o transnlé1nte9

7 ,g

0;)5 kq/ha)
1"\.'50kg/ha)
O)~5 kl1/ha)
1,00 k~/h0.)

0,,25 kq/h3)
0.1.50 kq/ha)
nJ75 ka/ha)
..i.,,00 k<T/ha)
072~· kq/ha)

OuSO k0./ha)
0.,75 ka/ha)
Ig00 kq/h,::1.)

7

:"')[;"ui
.t. .l

.~r {lIc'2-'2
~ n ~Il. ::,- 3
F2i~\1 u i

(1_'-.:E.=!D, _.
',' ...L

E]:)2 (15.

E;,u3 {15
;: ..D (15

.:;. L·

"1

"



":C"ULT.i'DO·~ -

'::r.:1tE..r: _~-:--~.~:'C-"~ (,/'):: "':::"(' L. };~;
(% )

L1j t::ci.l. p"'" :~;.;:, :";,1."'08
(%) co~CrC~~~3

:,!."'ojl;:~2a
Lr·/~(1

..I E-C,
J. ..

~c::,t, .•,

2 't;1 y~,
~'l':"- . I25PO

3 65 l~ 13C:

?., r.
.l. L

ll,no

5 171
..•..=' r- 5S -.l. 131'12

7 6 1211C
o 10 12025

o 2

10 3

:'.1 121. 6307

1 "-'- " ....••.
..i.: ...•-, 1!', 113
j'"1.-,

1 SI 21.7

23 31
•.•• - 11 '~l
!,J.'.1 762 '~

lj c." .----:-..~~ (:~-;.....(í~o ec.}· L-l."".-::1...1.G)--------
2) F:""."i..".r·~,-r-·'-::~..~ (= o ::~~i;:r~.:;)------



Su&çe~t1hili~2d0 de 3 cultivnr~s ~G tri~o a 2,(-0 +

Lucia Osaria Dastrs d~01iveira

<-.,.v~l.i.:!r ~-,!~·::;l';o:t' ~~:,,:,,-)icL~~ n?::--a T"loss!vel utilizaçãc
'::;Tt :3 eu Lti va~es (>~ t.rit"<o+ue S8 sr,hre~G(1iraI'1 nas cor.

~eti~5es de cultivares en 107~.

1. Dclineanento Gxnerinent~1~ ~lncos ao acaso com
ryarcelos suh~ivididas~ C0~ ~ re~etiç6es
1,1. Pnrcel~s nrinci~ai~'

Pcl 71021

1.2, ~ut-n~rcel~s

(1,. o I/ha)

,",' ..J.l.:.ron

(2.5 l/h?)

(L, o Jr0/ha}

(O r k0/~?)

:Sinuror.•

tr2 linhasv



:'el 71022. 2.011

Londrina

r.v, (%)

Ir: c:0 ..,.1



T~BEL~ 20 ~esultados de injuria; controle e nrodução] provocados ne10 aplicação
de her~icidas em 3 cultivares de trigoo Juazeiro(pn). 1977

Injúria Controle Controle
inicial

-::-odução
k',/ha

(% ) (%)
---_ .._---------------------------------------

11 83 20?O5
n O 20 1,77('

45 78 f)3 10(,5;;

33 7P. 80 10756

2oC,31

10826

Linuron

Diuron

Do ~L:' o (::~: teste :k: 'T'uke ..) 366

ieste~unha ca~inada
f:* To [' oC, ~eGte~unha 3eD canina



6.tl(l::?S ~ rJua~~eir() (B;\) Q 19" 7.)

_._._---~--_._--_._---
">'.1riedades

Contr81e ;-roducão
O<'1/hé1 )inicial

(% )

Cor.t:ole
-F' - 1"lnd .•.

(% )
.•._- ------------------------'---------------------

? " '1·- D + I'-1CF.ê~, I;\S c:: .' ~'"':el i' c: Ir: 90..). < .:.-.!

I) O 1>:,.'o, 50 r( (', 50' ......
50 "I: 80.• ' .•. .1

lo6.?i.};
107')7
loSU9
2 o C<~l

:J 2 Q,,-
-' .) o

~)t~o

13(~nt2'}TOn
-:Lnuxc n
L :LuL'or

') ::; c

nJ.··u....' Q

C:"; o 2; (:.,....~) .+ t{C?I~
08o::",n"Jt.'-'.zon
J9, T\nu",:,on
1:1 v .";')iur on
::'10 rI. 'o

Pe L 7lí'21 5 (-. CI
() •..., 30

~:i:;. .ro~ r::: 70! ")

,:.n '7 :1 r~O

2o:::~2.
1. • :; 11
lo68f
2 0121,'

'r.

'"

i

130
.1 ~~e

1 >::.
J.,Jo

100

2 i! ,~", r: + "1C'; i'\
Ik..td::a :lon
Llnu:;:: ('"'i

Diurcn

ri p,r,

C G Ir..
, -'

30 :'0 70
10 - (j ;0

2 031 c
1.17"
1. ()5~)
1.~;.J5
lo::líl
10759

17.
J.. C o

T~~c
::0;SO( o

r

r .», (%)
t:>o:'·,.( o (5%, teste de ':'ul:ey)

'i: T o C Q Testemunha ca~inada
TesteDunha sem ca~lna



?sJro Jacin~o Cruz

cultí v:

res de triqov ~ob irri0aç5o, ~M 3 loc~is Jiferentes.

lU.1r:1!'ncn 5 x 5, r, :1..n0l8fJ ,lu::,l! CJ..dc' com '~ rC')ot~iC0C-, i foi. con-lu
zí do eri v(:~rtL;(,l .~ (Ci'U\1'"'lC :Cxrx.;r:i.;c;cmt'·l :10 ProjiJto do Irri0:-1.~'.:::\:-'

do HélndaC2ru), .êlluviRo (I'aculd"1('e df~ 7'"qron0"1:.i.a é10 ~1édio S;;o

r:arrciras1

'3Sn,l.Camcmto .':1,'.!r.l J ::' f) )'1 ,"jnt:r:E f:L 1::.Lr a s ..:.ontf.nW1:3. 1\ adubação rea

liz.::lQél de aco rdo com a an5.1i:-;e di:;'> solo de cadê. local o



ur.:PAE

01. Si~tc C2rros
o;, o An:;~cl 30737 : ..~1 ..,

- o •...~ ~ J

1. ,.:/:'7

1.393
e5. ?:J-:'ê.T:1

06. ':11-9.12.

,'- IK!.! ;~ 31 r-...,S~u I •

Qp. Q .r1.R -'')'J''~I 01.., (o••••••••• )

09. "~.p. 72 ';21 ~'j

10. ?it.:!_c61
11. Fel 71021
12. P~l 723111

13. Pel 72~18
11 Il,C 5o

15. I.A.r:; S 1 r.~~:.;1. o t15"'
16 . PF 7()33fj

170 t:}:;, 7"35-'

lCo p~ 7""~ .-?\, :J t . _.

') i 0 <7
<! •• o • 3. o 7'~-~:

1.2'~7
20066
1.830 20317 2.7G7

10290
2.010
1071:

,~ /'!l~:'
.f o -,.: J. ••• ,

10 :.iJ.6 30G75
1.9(-)9 2 o 70/1 3.317

~0015
1. 969 2.031

19. nn 111-';

20 o 3H 37·:2

1.573
1. .S33

10 67'-

101~3
3.('~1
3."75

~0337

~ 0:2 7S

.",_..1. o Esta~zue1a Do1orQs 2c07-~

~07"O
". cs 3 2.2':1 3 01::::5

21. .JUr:C~t2CG 73 20731
1.517

c.v. (%)

LOGO 1./.90 2.098



T1:TUI.D~ Erl'3aio~reliIT1inaràp '1'rigo

PESI)UISAD()Rl'~SJ Lúc í o Osório Bastos c.' Oliveira
JaIr..esPiMEmtel Sv.ntos

OBJETIVO~

Selecionar em exnerimento de COI"'''"'0tir.ão;cultivares
d8 trigo 0ue nunc coleção de cultivar~s se destaca-
rar em precocida~p p ~roducãc de "r50s. Visando co
nhecer a Dotencialidade da cultura no Vale ~o são
Francisco sob condição de irriqarão.

a delineamento exnerinental foi 0S ~lGCOS ao acaso
com 4 renetic6ús G 12 tratamentos constante dos s~

cuintos cu~tivares
l\RZ _. .l''ly 5<~iE-LR x:'; ,:?f'/L:q FII x :;zI'lP'75P 7 Ciano "S,· j

1I"1<:1 . Se: (70) ç 30()q ,Junateco 73Q PF 59 162 (CN'l' ···6) v

I.A.F: 5(0· (T). 'PAT 7? 196, Tt.ar-ua s LP x 10 B An E

,1\-.1 15;. E 7f. l~v Estanzuela DoLores e "llpateco 73 ';S~

O oxr-e rí.merrt.o foi conduz í.do '10 CuE. ris ~'landacarúf
JUi'lzeiro (BA) em. vertisol SOl" conc'Lcóos Lr rí.cadas ,

Com adub aoâo foi. anlicê1."iaa fórmula 120 ... no .- a 1

sob ,"'l. forr-a de suLfet.o de a=ôn.Lo e superfosfato s í.n

RESULTJ'..DOS·; :;<espectivarv-nt;e na ocasião do nlantio.
(Ver folha 2)



'I'ratanentos t-ese ;..C

be-ctolitro 1000 grãos
?ntJ6uçao

(Kg/ha}
--------------------------- -_. "-"-- -- - --_.. ,. __ .- -----_.- ,--

01 - rl""Z"'~ly 5 ~E'"LqxH4 Q()/LR 6!~x~ ?~r5:' 12;04 t~O,6 36.,;2( 1.796z ..

')2 ricll10 . S;-J ~ T • , C"~: (7,,) 10,(,0 77? 7 29.,1() l.;J71..LTU2

~3 .- )(19 12 .0<) [1/ i,0 26,83 1.532
(;,': -- ..,Tm0.teco 73 lli2n ;'2;1 2B,5f.1 1. Q5f'
flS _. PF ('91(-;2 (CNT-(i) lnv

21.J. 75;6 37,:;!'5 1.7()5
(jG -- IAS 5/1 ('1') 10,6() ~[')."1 2f,v96 10730
07 - PAT 7~2.C)f) Jn.6!1 7q? -~ 27~73 2.013
0[; _. It2.j:uD. 6 i».72 75;5 ?3,5R 1.968
09 L."<x lOE· - .1nE-vlI,'115 11;5(- .~~:?;5 33733 2 02,10

D - p 7(16 1'),72 -~, r: 2'1; :-13 1.739w 1._. J

11 Estc.'lI1zueln :x.l~r~s Ir. 0(; 7(:('. ;?F /10 10674.' J J .

12 •••"Tlt---:a.::eco 73 S 11,,:l(') 70,·8 25]25 1 C" ..••• ')
_ o _.,.j('~

r Iêdiél.G 11,0' 79,3 2'\11:) 1.783
C.V" (%) S' í,' 42

Do J1::,SQ
( t:rl, teSD? de Tukey) ,117J'bl



TlTULO " Fnsuios NGrte Br~~ileiro ~e ~rig0

C'.caso

aCé1,",o

;"Y2in'la(>-'rt: (~"'1. U~ ve rt í. ':',01" r(;:cnbE_:nr~o t:ri.a. é1.r!uhacilo nos
"r\í~l,...- í s l~?n ')0,~,O." 1\,::, ~"'":0.r'r:;('la - ,,;~~.;r.!l"'lt~.r-: l?M.:~ .~.rc~(làf~ 5:: nrl'~'?

RE:- U.::;I'i\DG::



loao c~rã0s E. r'°ti.dirc'-'·>.OS .T." k'1/~\i") do E:r:.3.3.oLc Norte ';'ra

slleiro d~ ~~ltivar~~ e~ Cultive ~uazciT0A. 1971.

Tra~tr:F1erit('1E
U!'Ü C (.j;:. E: 'Pr-:so c.1c

(%) hectolitro
._----------_.,.---
!l1 '-,"·~,r·~1I'}·- lC!13r:

ns CI""T s
OG r~.c5 .ro

• ,:='": r:~11 Ct Él
07 IN- ;J, C

~':. IA~' 5,~

')9 Il:..S e- t::..J .)

10 Ti~ <": 5..t...L_r..4

11 JACO 5r.~

12 ~, I~'c <iJ ~~

13 7' 1\ (" 6?Á-.l--:>','.

10~,72

11 05
10,02
11 02

15 rr..-;' 52C 61

16 LI' 1·:] 3/

17 ~ Londr í na

18 Pi1ri1C;·:.ia~.

B .~ <onoz a 63

11,~2

l~; b 7·t~

1':1,9J

22 TT[\ori '"':'71

23 ~ Toha.:::-i

~,.r P
:7 ; .J._

Nédias lr;.::iO
c:v . (%)
Do!1oSo !5%, t.este de TU;(C-,F)

(fé-a 0'-,._------_._---

'-'r("du"'::;;c'» '-..:-1 •. _,

(l.·,..../h" )f'~".1 .' .:,1•.•.

2 "'1 r-e, .:;· ••.•w.

:2 o (;t7

2 c: 1812

2" /130

2.526

2,278

1037G

2.334
2.13~

20':.89
20298
2 ~7137

2 c 3Ci3

2.260
10 /,'62

6(1

S3,29

Este eXr1i;:"'rirn€:"!r.tc f'oi condnz í.rto e!~ hlocos ao acaso cori t'j rGf'letir'Õ,~s

7,;,91

77" 3.S

30 ()~
;lP,7.~

aI;?? .?(:/92

20,D5

79v35
7° ,,13
79i71f:
B,:} 79

31 9(

8!.,Jf)

30,5/

31,,71

31 3079~56
~2 ~.\1

31;R7

78 '.5~j



1'1'c.tume:lto f;
~Jrr.i(!?:J.e ?l~S() C\f:

(%) hectolitro
'?rC·~:·llC~~(.;

(krr,1i1à)
Pé'~3C! de

1ooo C)'!:ãos

3 r, r:!:::
',' ~:-l ....1

02 - ~JP 11c.l~

03 CJ'l' 8

Oi
05 ~ L-C 1"j
C,-, - IAC 17
07 rc le,

~8 m~ í,~5;~;)

n~ - r.rr 1:~

10 ,~ } l\T 2.':.

11 ... PJ'I.T 722.:1

12 - p~'r 72.219
13 -- Pel :-·Y.J 1J(,( c--G Q

I" p~ C r·1 ,'6',)

15 F~ rn:n
] 6 -,,., 7n2( r-

.t''';' '~

17 r- , 7 () '-r r':-;.1
.' \.J ~jj _" "

18 rf' 'j;)375

19 •. ):''F "]C'~ O;~

n - PF 7~!]3],

23 V.J.c~rj"'.

Ltl .-. C':'2~ G

(:,\10 (%)
T'" C If"O
~...•(o.;'o! .:» o ,:.J15

3.,'153

33.::11

79 V 3/'

83,,~:5
29.17
32;-J.Cl 2 ""-;r:

.•.. o ~ .I •.

10 '(o
-.. , fJ •••.... ~ ? y 3i ,!,

2 í?610 20 '"'::('. í:;r1
, fi _i •..

r, r -'~3 8017{"

lo~lr
Ir i 33 ?,2(.;.::;

1.s«
<i 20 31._ '\ 1

31,27
? 1 ,-'
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de ~! 90 ~0/~~ de ?~O~
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c 30 k~/ha ~e K,O, sen~o
L

N anlic2'l.,-lo', no ~'la""tioe

o Fósforol o
OS 4-': t.e r çoe

rest~ntes de P arylicados 3n p~rte~ igu~is os 25 e 40 dias a-
pós o --Larrt í.oo
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T1TULO ~ Ensaio de É:~OCi.\ ck~ ...,lantin dr:: cevada

LGc~.o Os6rio Bastos ~Q~1~v2ir~

CJBJETIVOg

condiçõe.s (10 Vale do ·::ão Francisco.

·1rc;y.:.:tirõo5. Os t.r at.anent.r-s cons ã s t í.xar- fte oito énocas (:8

pl an t í.c com .í.n t.e rvr.Los (}8 15 dias. I) exnerimonto fc. i conduzi

do no C. E. de '~Fl!1daci'lr'JQ Juazeiro (B;\) r em vertisol sob corid í.

- d ' . - í nfí.Lt - '1' dI'Ç02S e lrrl.O'açe,c ')or an ri, ·cr<1çao; U~:J. x z an O--S<:.~ O eu tl.-,·"""\r

Breuns VoLLa , A;:~ubação anLí.cada no n l an t.í.o foi de 20-90~O 50);)

a fo rma c.e sulf?ltr: d:.:?; anônio e sUflc!.."fosfé'l."I:o s:LT'1x,18su n:'3'":locti
vancnt s D·::,"'s; d::>(~···:r,e semeadur-a de 3')0 s emen c c>C'/!,,2l~LÇ__ '1.:_. . I.:•.•.!~:. _~. :.J. ..,\... <...o. i'.:::) ••.•• :..1 "..,Ct\l .. .-t. ~ •••. _">\: ..•.t·LÇ _e;;:;l ./L .,
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:-iTUI.O~ Ensaio í'Iaciona.l de Cev ada 7717 í3

~S0UISADOREP_ Lficic Os6rio Dastos d'Oliveira

OBJETIVO ~.

Obter in~orcac5es sohre o comportamento da cultura ~a

cevada er cond í cóe s irrirr~das do Su?Y·r-~édio são I"rancis

COe

!~ET()DOLOGIA E 'C::-'ER.Ir ':r::N'1']',:L"

o delineamento experimental foi de blocos ao acaso

com 4 n::Tetiçõ(~s2 12 t rat anen+os . f o í,conduz í.do no
C.E, de :';an(1acaru,I Jua::::eiro(BA) q em ver t í.so L, soh

con~i06es de irrigncão ~or infiltraqão.

A adub~rão nos niveis ~e ?0-90-0; SO~ a for~a de sul-
f a t.o de amôní.o e sune r f os f a t.o sí.mr.Lea foi aplicada na

ocasião ~o nlantio e~ 16.06.77q
')

de 300 se~2ntes/n4. Para efeito
du: -âo , dua-s cu Lt í.veroc Úí:? triqo

COR s erie adu'r a na base
0<=: cOJY1naraç3ode nro

(IAS 5G e H\C 5) es'~'

tão incluié!.aso Os da~os da an&lise de protelna aipda
rxao f or am rcceh5.c1os do CNT' - 'I'riqoo

RESULTA90r. t:



Trata.mentos Producao T/ha

03 ~ 1\ 1

2,G a

270 b

2;1 b

1,- 3 ;'Jfg

1/9 bc
l;.6 eco
1.('P hc(l

115 def
1:,2 fg

04 ~ .7.\ 3

(;5 ,- A 4

() C " IJ,S

Oí ~. I"'~ 4011

ng - Fr~ 417

1,1 fg

Op9 q

Ovl h
11 - IPr. 1
12 IPB 2

diferen siQnificativan2nto ao nivel de 5%
de ~ro~ahili~ade pelo test0 de Dunean.



TITULO~ Fnsnios Internacionais de ~e~te3 de Pr00~nies dc:5

Luiz Henrique de Olivoir~ L008S

OBJETIVO ~

T~,)rV"c·0"-;ca-r· ...:t~ f7'1~{-c:.Y"l· ~.: - rl~ .rl 'v~:·"'-1"!.1::'1- nrr>'r<J"'Jde- nc í "'=' c.1.Á. ~~. ,',-,1.4.: qç Ii .•',< c., -, •. _ __.L,.' ~". '.;..... I:;:.~~.. ,.C> , .• "'\:.:! ••. ' . =»

ra identificnc~o de 0en6ti~os com c3r3cteristicas

Os t-::-r'!tamentosforam testac.or:;ar látice ....sí.rnoLe s 1'; x

16J no es~acaMQnto de n,75~ y 0;50m: c3da ~arce1a ti-
nha a area de 3.75 m2, COA stand irlea1 de 22 n1antas.
A aduhaç50 u~iliz?da corresnonde
kn/ha de p~ P e 7 res~ectiv2nente. com duns aduhaç6es
em cobertura dG N (30-45 di~s) o O trabalho foi condu-

de irrinar~o us~do fei ?or -c;sV"\ersar~ o Efet:uararn-'seou I
no combate às 1ar:rar'i.:asdo cartucho e das

esnicías o

Os dadoG encontram-se em



TITULO~ Seleção e;,-cre e \~(;,·'trod~=,f?pilj.Gts \~'8 r-o í.os irr:ão:-!. no

r:-il~co1/E:nté'l.dQ Co:r~"osto

PCS0UISADnREr~ V2l~E~aT Nasnolj~i

?:a.n.oelXaví.e.rOOS Slin.tC's

OfJPTIVO'·

nht~r~~o ~e varied~deG d? ril~o nen~a~o amarelo; de

alta nro~utivi~~~p. ~cas caractpriGticas aarono~ica:

Avaliarão rlp 50J nro~~~ic- d2 ~cio~ ir~ãori 5 ensai0~
l~~ice si~nlp~ du~liGado }" y 10. co~ ~ r2~etir6eG e~

er t r e

~ilcir~~ G n, ~ ~ ~ntr~ cov~sp tc~~~ a ~arccla 10 rn A
2(~·,:""'é1.C20 V..'='3(\::' l.'i1--;E:C'~).c;e no~ n:r;:_'lt~do'3 -Ia él.r.~li~,c ;::10

for :>.rr:.



;ctrolinai"'Fo

rrodutividade (k0/ha)
--------

1 !S3ns

(:52(:

3 f912

7S01

5



TITULO

crenêtico

zado fr:d. '~l:; ~l u 75~ x o. :;Or;. cnr'1 5 f'! 0e com--rLrnerrt o .•....or

~nr~~la. ~a~3 tr~t~rn0rto C0~~tOU de ~ ~ilEira~! scn~o

cada t~1tBM~nto; 2TIotOU'se 0~ 8e~~jntc' C3r~ctera3

3t.cm-:' de .:;,'.i.hni t.a , nÚD;:>ro c.c""'10.nt. -:'8 :".cc.Madé~s."e I t.urn
dG T'l.:".r..t::v altura fie e.::;""\i0êt 7 n;~so de «r âon , núrre ro de
::-:::"7'"' J('T._,_::~ f,.();.::n·:'c~r:-;.: nur.~r?r() a.e ~i.~_s de inflorescê.!1cia fe--



o -r,o~·'.z.aoor-r: .~~-/h.'" ,
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'I'ITULO ~

Tfentificar as nntencialidades de nroduc~0 de varie-
regi0:o

G dclin224enta 0xneri~ental foi o de b10COS ao aca
20, co~ 20 tr~tnrentos e ~ renotic6es. ~s r-ar-co La s

d~s óe 1 m O 0~~ac~mento entre covas foi rle 0,50 m,
d2ixan~o-s8 an6~ desh~ste 2 ~lantRs "ar cova.
i'. a.Y(-'él [1til aO. "-"arcelaera. constitui4a ~(~las 2 fi···

I?20:; e :<":~~,o::-e~:;~~t~i~.la.n(~~teo T'.0.S !'~5dias anós o plnn'-=
ti0 efetuou-se a Rdu~ac~o eM cobertura, rastando=se
Sf k~/ha de nitror~niG,

hedouro, netrolia;PE? em oxisol, u~ando-se irricracão

DurAnte o ciclo da cultura ~ora~ realizadas 3 Dulve-
riza06es com Folidol E GO, "ara controle da lacrarta



RESUL7Z"..DO." .

2" I o I"' p R (> i~g

3 c Sl.r~Jéln i-:...·qr..~ 3,85

3,79
5. Tronical L~ts Dent

7? Imarillo Cri'-'."c~üinc'

3, [,2

3;53
3~51
3, !)~

3" Tronical _J(l.·c.e Flint

10.
11.
12.
13.

.:\cross 7~3G 3 ~,~5

3i32

3.2'),'\r:.2.ri11o Demt,0(10 (Poz a Rica)

;'ntíc'u2. r'-?" 1 x Ver o 1'Jl 3~15
3 G oo15,

16_

1'~
I o

IR.
19.

FTO x :11it:'lo5.G

dris (5!3 'I'ukey )

15,,7

13f'O
rv (~)



TITtJLO~ Seleção entre- e d~ntro do fmr.ili<l;; de r-oí.os Lrmâos

milho Jatinã C-3 H8 I

::u;r;UISli.Don.F.S~ ;lano.~üli.biliodo::' nueiroz
Valdemar Nas'lolini
I:uiz Uenrique o. LO'1es
r~noel Xavier dos Santos
José Nilson d,,-~ H~lo
Vital ~rtur Lima e C':::.-·e1.

OBJF.TIVO~

Obtenção de uria variedade de qra.os sE'ni<-dentadosr ama

relos, arresentando alta nrorlutiviaa~e, beas c~racte
risticas &grcn5micas e adantação ã8 ã~eas irrigadas do

Nordeste~ esneciéllrnente em condições de tem~eratura e

levada.

r-'.ETODOLOGIA EX?ERrmNTAL o

Avaliaç~o de 400 nrogénies de meios irrnãosp em lãtice
triplo 10 x 10. Uma das renet:i.cõesfoi Lns+a lada •..::;1:1 Bo

hedouroo Usou···seo esnar;2.mentcde Op7:3P1 x Ov40m, com

um comprí.men+o de parcela de 10 m, ut í.Lí.zou-ue 70~r:O ..

20 kg/ha de N i P e V.' t.endo+ae él.~licc.do20 de N em co

bertura. Foram dados todos os tratos culturais e fitos
sanitârio~Q conforme a neces3idade da cultura, O siste
Ma de irrigação utilizado foi por as~crsão, com U~ to-
tal de 13 irrigações.



RESULTi\DO:

Os dados encont.r-am-rse em fase final '~~E'~ t.(1hul,~1ção.l r:;.r~

tretanto 1 de~tacam"'s8 proC1'ê:niea com -vroducôos !:2stantE.
elevadas, A hoa uni forr..id2.de do camno ouervcc ao cGrá·---

ter altura de ryl~nta. aliadn ~ nroducões elevadas de
muí.cas proqenies ç parece: indicar 1')ossibilidad2 do p:::-o··

~r8SSO bastante animadoras.



TITULO~ Potençial anual dG ~roduç~o ds 50Tqn ~r~nrt0ro sob con

OD•..TE1'JVO ~

o presente trabalhe ten o ohjetivo de 0studar o poten-
cial )nu~l de ~roduç~c (incluindo soca c resseca) soh
condições irriqadas.

Mr::TO:)OLOGIA EXI'EhIFEFI'l\.L·

o deli~eancnto ex~eri~ental fOl o de hlocos ao aCeso
en 4 repetiç6eso Utilizou-se 9 hibri~os comerciais ~;
dua s variedades (=Ct~F.?\Le Co17':.I.Yi\JP-) j COI:'8 controle o O
plantio foi realizado 0m leir603 com em de lar'}ura"
com du~s fileiras es~a~adas da ~n cm 0ntre si na ~artG
central ~a leir~o, tendo····G~~rcxinadarnente 15 nlant~~
po~ mptro li~ear em cada fjlcira.

ObS0rV2-~e ryclos resultados ~ elevada ~r0dutividade ~2

rssó;alt:"l.ndo··sea pot.cnc í.a

lidnó~ ~cs ~!~ri~os sohre ~~ vfiri~dad~so O hihrid0 AG-
1001 (Agrocer2s) anr~sentCt maior nroduc5o nas 3 celhei-
taso



RESUL':':\DO~

Pot~ncinl nnc21 de produrã0 ~E sorcc
c0ndiç6As irri0ndas.

.•. ~c-::,an .U:e rc

?rodu(~ão
Total

R('::~')(\Ci)
(Y:CT/ha)

:} o 0;'1 21,93':

3,51;\ 2!)..12(:

3o'~71 2L 0L12

3.871 2n0667
3 o ~.5 r~ 19066(

10 :: ~~:) 190972
3 c l:?( 1n.785

30615 re , 582

3 o 21(: 17096/1

3G3l7 15.175

I"~~J Fi(, i l:"o.
C(')l!l~~itCt

AG· 1001

BR1WIS'''R 10 17C
AG·1COO 10.,:!92 60705

C·· 2106
9.72S 6.3'3

R·~20~O 8,~7::::8

JUMBO'-L B.666 60301

ICl,f' J':.I.

S}~RENA

~0602

* Valores cc.;rri0idof:~ n.=::!.ra 13% c.e u!'1ic1e.dc o



'l'ITCI/) :. In~lu~rici~ ic GS~a~R~e~to na quali~ade e ~roduç~o de
uva '0"r; cond.í cóe s i:rri'-:;ad --3

O~:J~'ITVQ ,

I\t:ra_vé~: '.18st8 ·::msaiop dfcter.'·iDJ1r o me Lho r espaç:am(~r.:-
te ;->ara uvas ('l.e:-··8Gél. na reqião I..~,O ~~ub···f1edio S20

Fr3.!lci-;co c

Tratarentos' 2~O x 2.0 !.!1,

Resu.1t.ê'dos

n/Tlln.ntn(u)
Producão
:olha (kq)

DE.SO ds cachos nQ de cvcho s

j\ 7,. S32 3B 190030
p

C

3F 11035(1
?,196

COj'~EN'T'1\PIO '

Os resultaeo8je~ta colheita demonstrara_ nitidanen-
te 2 sunGrioridade do esryaçamento (2,0 x 2,Om) nos



nar3.Y1.etros oDservaoos. Constata~s,,~ un maí.o r neso G

número de cachos r-o r r.> 1a.r.ta. • pronorcionando 'Uma ma.i "

ar ~rodur~o Dor ãrea.



CC'''l.rv"t.içZ;c (I'é? v-'1r:Lc'Cla/c2:' de v: ,~eir3. i 2~ solos aluvi

ais 6.0 <ub t1é5.io Fão ?::'élDCisco

prf0UIS1\DO'~ '~

ODJETIVQ?'

on t r e
oxr-Lc raçâc

ar;aso

CC~ quatro rC~2tir~cs, F0i conduzido no Ca~DO Exneri
n2rt~1 do ru~-~~dio rão ?ranc~sco e~ Petrol!narPE em

~2, ~r~nc~s~ Itãlia e D0~ro Jirnenez 2 Preta~= Ferral
,:;, C''"'.l:Lforrüao

ReSl11 t.ar1os ~' "fa. sz:fra

Vari2-,1aG(~S prodUt:;::30

Ferral

Ito.li2.

6 r " c?lI'
I,

5 50 F:!. t-,

5 ') r. '!--

/: .7/12 h

11.383a
31 1:-' 9.307,l.C

8,392
70359 b

Cc.liforr:.i~. 2S b
25 h

12,3% 12,3%

Valores s.-~uid0S ~~ ~eSH~ letra nao ~ifernM estatistic~~2nto



TratélBento3 :-:e3() r~G c3.chos ':;ti? 'k) cachos Hri.x Pcidez PrC'duçéio
p/7jlanta (0) p/l')In.nta p/hél (k~'\

" 515 1'~ 17 ç5 .0 3 7 525-y o , <-

..• 9C3 20 22 r:; 5 ...• 130272I . j -> "o
J. j c :, 22 2S1 " I' ~ '1 307.J;;"-' ,) ".~ ~~ o

1)0 ';)(1) 2" "'l'., O /) J 6 10 0"7?." ~•.•.. ' " o

Itália
FerTal
!'edro JirJt.'?nez
C:üi:f:crni.o

COHZNT JSJUO ~

Ccnforme os d~dos obtidos, conclui-s0 0ue a variedade
r~!.r-r'al fo í, a c~ue -melhorc:;,:; ccsti'lCOU li teve o ma.í.or pe--
50 .;'1(:;; cachcs p maí.o.r ",:·ro,-'J.utivü~a.de G 3Tr)cranc10 03 ête-

f1.2li.ss Q



TITULO' Avalia~~o ~c cultivares de uva SO~ irrinn~ãoo

Edson Lustosn de Possidio

OBJETIVO"

da colec~o de Mandacaru, tend0-se em vista eleqer as
mais nroMissoras ~ara a reqi~no

~~ET0DOLOGI1\ FXPERDEI:Tl\.L o

o e~saio conGta de 52 variedndes exi.stentes e~ cole
Ç,'1;' no Carmo Ez'>")eriI"12r.1t<'.1 0.e .r·1(~nd<lcG.rlli Sj': t..'Tuazpiro.,
Pl', o O dc~linE:anent0 é bLoco s ~n ac a so onde cada varie
dad,,:>constitui uri tratanen.tc o

Varied2.c(,s?
f!adnleine noyol - Dattier de ~8yrouth - Las~if -Gross
Ca Lrnon ~ Ruman í.a - C'í.n s aut; P2nse Prncoce - Olivette
!·~o.ir<?'- :-=erlél de Csal)<l. . Chas s aLas Dor ada '" P, 54 Per-

lona - Molinera Gorda - Mascatel de Hnrnburqo (enxerto
reg'J) -= t'1oscatel Ronn.do ....Chasselas =.. \.i~::;rdea AII"~on
S0 Laval1,és - t10scate Greno ~ r'103catel de Hamburrto

(Ito) - ~rqalino ~ - N5nolc - Mascato Gailaba - Arge-
lino F "" RC"'<1ine do Vi0i.'1ette- '1alvf\siv. C''1artrense
Californ.ia P /";5 It,=ilia Saint Geanett Ovo de
S~to - Seni110n - CRrnno rla Paz - Deil~ae - l1oscato
iJc,ir .~ ~~cs2.ky Rosada _. Mascate?! de AIE'.xandria -'.De11
zia de Vé'~iro Portuguesa B1aues - Su1tanina - Regi



?5rr~1 - Co]f nueon p (65 ~~,ario~i
con~ur~o e~ es~~11cira, COM no

Rc:sultado~ ~

PrOc1urÉ\o
Cu Lcl V2.r (t./.~1.:..12:...''.:...) _

.a
1, safra. ,·.a safra/..,

7 •.3

llv1
6,,8

'~ J 7

evs
3u2
I5v7

11]1
éLO

"vI
519
5u

t::.

7 " 3
l~ 1

~7r.J.nkcr.t' .a L

9 1
Cin::-.; :J,uJ~

Cha s ne la í. :Jor2

De nccr~o co~ os resulta~0~ ohtidos 2~ variedades

cit~~~sJ 1estn~and0-se a varie~a~e Lassif



1

TITULO;
do S~0 F~ancisco.

ODJF'1"'IV() '.

'r-"vDpn 7l= ~"7 --n-' - T .,
- .1-. ."_1 .:. -' •• '".. .'.-

daCD~'l, e- v~r~i~301 nn munici~i~ ~e Ju~zeiro-EA. u-
Itãlia e ~erra1, varied~

eSDa1(~eira

ProduGãoP€SO de C~chcs ~o ~e cél.hos

3(, ')0375
y '3 750 6025':

5.200
30750

305(;7
Se~i y (3 2r~nes) ~) ..,r-r.

.' . ,•..~.)'.' 1'3
Taca 19

L 5')() 2.500
70500Taça



Z\s :~·;.(-:lior:~snr(:~('Jrlçõ~'1s fora_íY'. c~'tidê.S no s í.a t ema e s pa L

ot~ir(:":! ,:i.:ril""'l,:?~:i 1.1C".i c;:l.S() d.? v:.~.r~e,~~t·'.(JeIt5'_itl;,. a Ferré.!].

anr0sentou ~eli~r nroJuc~o 2~ taca.
E:,"; ta("3.!" é'. ô Vl.'·:2J.r.::1.Stc:cr~a.":·:SE; maí.s VÜ10rosar;; p têr'1

;-;r(.H1U(:c"'..() r,-:t'Gof.v~':l I~.,~S. d:l ficul.t.:'l. OS '::r;:l.'tos e se tal:'''



TITlTI/) :: Efeito de tinos ~e ryOea na nroduc~o ce vi~eira

Deter~innr Qtrav~n deste tra~al~o, o Melhor tipo ~e
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